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NOTICIÁRIO
Foi nomeado o cidadão Joa

quim Pinto de Lemos para o lo- 
gar de promotor publico da co
marca de S, José.

Os cidadãos Looneio Hy poli to 
von Dtísheyden e Bento José Fo
liei ano, foram nomeados 2o e B" 
Bupplentes da delegacia de poli
cia do termo de S. Francisco; e 
João Fernandes da Silveira e 
José Bonifácio Borges 2o e 3° 
snpplentes da subdelegacia d'a- 
quelle districto.

Um dito de Victor Hngo:
Em um jantar intimo na a- 

venicla de Eylau, um doá c o n v i
vas levanta uma saude ao dono 
da casa.

Victor llug »,voltando-se para 
Coppée, sentado ã sua direita, 
diz-lhe, estendendo-lhe amiga
velmente o copo.

—E se os douH pontas aqui 
presentes bebessem reciproca- 
mente á sua saude ? *

—̂Oli ! mestrej respondeu 
modestamente Coppée, não ha 
aqui senão  um poeta.

—E então ou, perguntou Vic
tor Hugo, já não entro na con
ta ?

Octave Feuillet cedeu todos 
os direitos de auctor, para Por
tugal e Brasil, da sua nova peça 
Charnillard, ã escriptora por- 
tugueza D. Guiornar Torresão.

Solicitou exoneração, e cons
ta-nos que já a obtivera, do car
go de delegado, nesta p rov i n cia, 
do inspector geral da instrucção 
publica primaria e secundaria 
da corte, o nosso illustrado ami
go sr. dr. Alexandre Mareellino 
Bayma.

IffiER DE MOHÉflS ■

S. ALTEZA 0  A !O R
DRAMA PARIZIENSE

í e g u m d a  p*a b t e

VII
Dií súbito, suai transição, a cólera 

pavorosa transformou se em calma ain
da no us ameaçadora,

0  rosto eôr de purpura tornou-se li- 
vido* os olhos e os lábios ficaram om es
tado tiormãl.

—Então ó a. senhora ? disse o agente 
de policia, 0 que veio fazer a esta casa 
que abandonou, deixando om seu Io
ga r— i solidão, o desespero e a vergo
nha í

Clara offiegava.
Suecôda ra rn. - sa-1 lio as lagrimas ao 

contacto tia sua palie osoald.tda da fa
li ro, a tremia: porque a v>>z de seu pai 
fez com que um cal.i frio lhe percorres
se a medula,

—Venho buscar pão para minha fi-

Nús, que bem conhecem us 
o nobre caracter do sr. dr. A. 
Bayma, extranhamos esse pedi
do de exoneração apôs apenas 
poucos dias de exercício, e pen
sam os que só motivos o i ui to põ - 
der os os o ter iam levado a essa 
solicitação.

Palleceu em Bruxollas o ulti
mo sobrevivente dos chefes da 
revoluçÉS que alcançou a inde
pendência da Bélgica. Chama
va-se Charles Rogier.

A camara dos deputados sus
pendeu a sessão em sigrfãl de 
sentimento e votou uma verba 
para que os fu n era cs sejam feitos 
ã custa do Estado.

A eavallaria austríaca teve a
gora uma modificação no seu far
damento, passando a usar, em 
logar da antiga blusa, um casa
co largo guarnecido de pelles. 0 
capote será trazido a tiracollo, 
em vez de andar enrolado e col- 
locado na sella.

LITTERÃTURA

0 ESPECTRO DO REI
VERSOS DE

Sforelra de "VasconcelIes
(M a r a n h ã o —1 S 8 4 .)

Quem diz Poesia, diz Emo
ção, quem diz Emoção suben
tende sinceridade, escreveu — 
Oliveira Martins, prulogando as 
«Odes e Canções d de Luiz de 
Magalhães.

0  trabalho de que nos vamos 
occupar um tanto detalhada
mente, merece esse apophteg- 
ma do il lustre escriptor portu- 
guez.

Ha duas c -usas no Brazil que 
são como que homugeneas, a po
lítica e a poesia, por nân serem

tomadas conveniente mente a 
sério, por serem entregues a 
muitos espíritos pueris, cTunia 
penetração frivola e vulgar.

Fali ar em poesia é, neste 
paiz, para a comprehensão facil 
e lev iana de indivíduos incons
cientes da verdade philosophiea 
das grandes cousas tangíveis, 
uma imbecilidade, um entrete
nimento inútil, uma aspiração 
ôca, vasia de senso e de crité
rio.

Mas não se pense assim; não.
Se a poesia é uma banalidade, 

uma questão de rimas e de amo
res romanescos, de tolices Bei
radas, rasguem-se para sempre, 
lancem-se ao fogo os Lima
das, a Divina Comedia, o Faus
to as tragédias de Shakspeare. 
o D. Juan de Byron, a Jsrosalcm 
Libertada de Tasso e tantas 
revelações geniaes que não só 
levantaram homens na grandio
sa comtminhão das idéias, mas 
que celibrisaram nações im mor
talmente.

A poesia é uma arte poderosa 
e positivamente séria; taes se
jam a força intuitiva dos poe
tas e a sua unoção relígiasamen 
té esthética e affectiva.

Todos os assumpíos são valo
rosos e grandes uma vez que se
jam descriptos e tratados com 
obser vação analy ti ca.

Se em todos os paizes civiii- 
sades a poesia segue na van
guarda de todas as altas crea
ções do espirito humano, porque 
não bade assim ser no Brazil? 
Independencia e idéas, cons
ciência ao largo deixemos es- 
trngir lã fóra, na sociedade que 
arrota o seu bom vinho ao almo
ço, que vae pelos clubs passeiar

!ha, balbuciou ella; a pobresinha já uáo 
come ha dois dias.

de ura mísero joguete,.. À filha, em 
quem eu via ura anjo, enganava-me... 
Tinha dszaseis a unos e excedia uu iin-' Brá u e i, esc» r regando d o coito da 

tnãi, cahio também de joelhos e ra ur
ra urou;

—Estou cum fome... estou cora mui
ta fome !...

Daniel Gaii let sen tio um ferro em 
brasa chiar-lhe no coração. Essas duas 
vozes supplices f.iziam-lha um mal me
donho; mas lembrou-se lngo de quanto 
havia soffrtdo, entendeu que a miseri
córdia era uma cobardia, e resolveu 
ser inflexível.

—Ah ! a sua filha está com fume f 
murmurou Daniel; e que me importa a 
mim isso?,..Vá pedir pão ao pai fe lla . . .  
Porque vem a senhora fallar commi- 
go Eu não a conheço...

Clara tentou responder, mas perdeu 
a voz; linha uma constricção na gar
ganta, os seus lábios estavam ratei ra 
io enta secous.

Daniel proseguio:
—Eu tive uma filha, legado santo da 

minha santa mulher... Vi a menina 
crescer dócil, submissa e casta; parecia 
que eu ra ver reproduzidas n’ella- todas 
as virtudes dtaquejla por quem eu ain
da chorava... Nada faltava á menina 
para ser feliz; ura extremosameula a
mada; gosava de inteira liberdade e 
merecia-me confiança plena... Eu con
sidera va-me um pai feliz e mto passava

pudor â ultima das mulheres perdi
das... Manchava a casa em que sua mui 
viveu amando-a, e em quo morreu a- 
beuçoaísdü-á !... Conclui» a sua obra 
fugindo d» teclo paternal e preferindo 
a seu pai um miserável... Partto sem 
ao menos dar-ma a esmola de um ulti
mo beijo!.,. 0 que à hoje feito ilVllaí... 
Na > sei... Creio, espero que ©11a já te 
nha morrido, porque prefiro vol-a mor
ta a saber que se arrasta pela lama... 
Se a senhora conheceu minha filha, de
va saber que eu estou dizendo a ver
dade... Porque moti vo, pois, vem a se
nhora fallrirme, quando nã» hu nada de 
Gommum entre nós ?

Clara esfregou as mãos ai!□ ninada, e 
exclamou com voz despedaçada:

—•Piedade, piedade ! não para mim, 
mas para rainha...

Branca, abatida pela febre, sentára- 
se, e olhava para atmbo: ssrn compre- 
heridor, a tirita va.

Daniel Gaillet encolheu os hombros.
—Ainda urna vez, .disse alie com uma 

voz cortante cora o uma. lamina de gui
lhotina, o que tenho eu com sua filha ? 
Eu não costumo conhtcer os filhos sem 
o nums dos pais, esses filhos bastardos, 
cujo nascimento é uma mancha e cuja 
vida é uma vergonha... Sa a senhora
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a sua dyspepsia. deixemos es- 
trugir, sim os dytírambos crus, 
e as ironias entrecortadas de ri
sadinhas vaidosas, insufladas de 
pedanteria.,,e bilis.

Agitar a alma a todas as sen
sações capazes de robusfcécèr o 
espirito, ter a penetração glo
riosa do «Grande Meio» na phra
se de Comte, ser grande com os 
grandes, e pequeno com os pe
quenos, trazer sempre no orga
nismo a harmonia vital do ex- 
hnberante emporio das maravi
lhas, a natureza ereadora, advi- 
nhar todos os plienomenos, ser 
artista, valentemente artista, 
inspira d amente cinzelador, co
nhecer as meias tintas e os cla
ros escuros, as meias sombras 
ria vida, soluçar de pé como um 
colosso, rir como um desvairado 
de luz, comprehender as largas 
mutações cósmicas, os nimbos 
erepusculares das amplitudes do 
éther, rasgadas em coloridos un- 
diflavado$j» em tonalidades su
premas de melancholias suaves e 
candidas — sentir, vêr tudo isto 
com o eloquente olhar do racio
cínio, com a mdomahilidade sel
vagem da crença animal—-eis o 
que é ser poeta.

Poesia quer dizer emoção, 
quer dizer sinceridade, quer di
zer alma e consciência. Todos 
os dias criam-se trovadores mas 
não se criam poetas; criam-se 
machinas mas não se criam co
rações,

Da fecundidade espontânea e 
livremente franca do espirito, 
do estudo superior e particular 
de todas as cousas da existe nela, 
das phases pequeninas, das mi- 
nueiusidades notáveis do ser, 
dos compridos voos da asjfira-

fosse rainha filha, uu ihe diría: «Amal
diçoei-a no no dia em que soube da sua 
íufamia !* E acuresceutaria: «Araaldi- 
ÇÔo-a ainda uma vez, a si, o ao frueto 
das suas entranhas. Saiadbiqui, e não 
volte mais nunca, nunca. Entenda-me 
bem: nunca !» Era o quu eu lhe Jíria, 
se a senhora fosse minha filha...mas e i 
agora jà nao tenho filha.

— Pão, murmurou Clara, uma esmo
la para a pequenina !

— Eu não tenho pão, nem para a se
nhora, nera para a sua filha, rt-plicou 
Daniel Gaület; não a conheço; saia !

E, com a mão estendida, apontou a 
porta á deaventurada mãi.

Clara ergueu-se, fria como ura cada- 
vt-r. Tremiam lhe as pernas; us dentes 
batiam-lhe uns de encontro aos outros.

Tomou nos braçus a filha quasi des
maiada, e, curvando a' cabeça ao gesto 
terrível de seu pai, suhio recuando.

Dir-se-hia que a infeliz era uma som- 
íiátnbula, qu9 andava ineonscientemen
te n’um accesso de som no magnético.

Não se lhe navio um soluço, um ge
mido, um ai; não lhe cahio uma lagri
ma... Tinha os olhos brilhantes, a res
piração comprimida, o peito offeganta, 
tís nvovimen-tos automáticos.

Atravessou o patamar, desceu a es
cada ás escuras, sem segurar-se ao cor
rimão, sem dar ura passo em falso,abrio 
a porta a sábio,

:
í
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cào, firmada em claros a licer-
j •
ces de verdade, deve nascer o 
poeta, bohemio e terno  das in- 
com m ensuraveis estancias  do 
Ideal.

— O Evulucionismo que  t e n 
de a aperfeiçoar, com pletar, dar 
rasoab ilidade  a tudo, exige na 
poesia  uma transfiguração n a tu 
ral 11a fórma, uma regularidade 
ina them atica  no m etro e uma 
seiva b r i lh a n te  de concepções 
elevadas e lím pidas .

Pela  fórma — ser n itida , c lara  
como os cris taes a scin tilla rem  
batidos  pe las  a res tas  do gaz; 
pelo m e tro — ser Ângelo Buona- 
ru tti na adm iravel a r te  da escul- 
p tu ra ;  pela  concepção ser e leva
da, grande como a phrase  de 
licada como 0 e sp ir i to  das flo
r e s — 0 perfume.

Se tivessem os de caructerisar 
uma poesia b rasile ira , g enu ina 
mente nossa, seria  a Iyrica, por
que é  essa a nossa indole e afiei- 
çào poética, porque  os nossos 
prim eiros cantores foram lyri- 
cos, porque  a uiór p a rte  de todos 
os elem entos e princ íp ios  de vi 
ta lidade  in te llec tua l,  dào em re 
su ltado  a poesia Iyrica.

No meu modo de pensar, cal
mo e reflectido, acho que a t r a n 
sformação ab so lu ta  e normal 
que alguns sérios poetas  b r  a si 
le iros têm dado á poesia, é in 
d iscutivelm ente  superior e de 
resultados mais 'seguros e m ais 
dignos.

Cr u z  e  S ouza
(Conluiúa)

COMMERCIO
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3* siicçÂo

De 1 a 4 de Julho:

r% l f a i K l e g a
D este rro , 3  de  J u lh o  

d e  1 S 8 5 .

ENTEADAS
Itajahy—hiates naeionaes «5 de Mar

ço» 1 dia, m. A. L. G. Bastis, 
ions. 20,equip. 2, c. arroz; e «Au
rora» 1 dia, m. J. F. da Silva, tons.

■ 14, eqriip. 2, c. arroz.
Tijucas—hiato nae. «Flora» 1 dia, 

tn. J. G. de Souza, tons. 29, equip. 
3, c. farinha de mandioca.

SABIDA
Itajahy—hiate nac. «Joven Galhari- 

no», m. M. N. da Silva, tons. 22, 
equip. 4, c. vários gcueros.

NAVIOS EM CA Eli A

Rio Grande do Norte—patacho no- 
rneguense «Garihaldi», c. farinha 
de mandioca.

E RN DA D ALFAN i)E(I A
De 1 a 2 
Dia 3 . .

365*068
8581562

1:223$ H 7
movimento de mercanonias

Forãu entregues 21 volumes dos 
armazéns.

85-86•) Geral 200$600
(Especial . . . .

84-85 Geral.................  2:239$155

2: $755

S E C Ç Ã O  L I V R E

As caçadas nas raatian tio 
K io  Tavares

{Recuenlos)
NSo tarda o Junho findar...
Vindo tao frio e geado 
Fez para aqui immigrar 
O povo  canoro alado,
Das selvas do continente 
Onde vivia contente.
Vê-se j ac u t ingas, j a cú s 
E papagaios em bandos, 
Arapongas.gralhas, tirín 
N'esta rnatta sò crusando... 
Macacos, raposas, q u a tis,
Até mesmo javalis !
Só não se vê caçadores 
Nem romeiros dhtutróg anuns,
Com suas armas—primores,
Que vitihão matar tucanos.
Onde poisa tão faltada 
Gente d'osta caçada ? !
Ondeo Alves bondoso,
Jãcorôido pelos annos,
Que corria pressuroso 
Atrazde lautos tucanos,
Lindos, de amarello papo ?
Como assim era tão guapo !
Onde 0 Júlio, 0 Caprista 
Que caçam por gosto -e ar to,
Ao dar a malta na vista 
Desses (lilectos de Marte,
Ave, macaco, qualy
N'u m só brado diz—morrí ! —
Onde 0 bom Alexandre 
Que trazia polvora grossa,
Billas de folha de Flandre 
P'ra os javalis que acossa ?
— Lá tle passarinhada,
Diz elle: Não tomo nada !
Oude o Santo Penedo 
Que ouvia <la c-içn 0 gemido, 
Sentado n'outro rochedo 
Ao ver o quaty ferido...
A fugir cuth passo incerto,
Que muito folgava, é certo.
Onde mais outro que já 
Estas maltas bem conhece ?
E’ caçador que nos dá 
Historia que não feneço...
Ruge, ruge 0 oceano,
Guça elle todo 0 anno.
Onde 0 caro Tenente 
Que muito fallava sonhando, 
Quanto ficava imponente 
Sua clavina apontando...
Mas por fim o Siriri 
Lhe gritava:—Bem-te-vi !
E o tão exp ms:vo Dias 
Já não s rá d’estu «juudo?
Si é, que venha ás cutias 
Com todo esse povo jocundo 
Tão amante da caçula. .
Cá cs espero...

M a  is n a d a .
Rio Tavares, 28 da Junho. 

OeapetM«Jía
Sííuastiüo Gumes Pereira, tendo 

de ir hrevemenleá Côrle, despede-se 
do iodas as pessoas de sua amizade 
e pede que dêeiii as cuas oadens para 
a mesma cidade.

__________e d i t a .e s

TTliesotraa-o P  rovincâal
De ordem <lo Illm Sr. in-pector d o 

Thesouro Província i, so publico 
que, ein cumprimento que d- iermi

xou com o acto do Kxm. Sr. Presiden
te da província da 30 de Junho de 
1883, se ach t aberta á b cea do cofre 
em todos os dias úteis, durante os me
xes de Julho e Agosto do corrente anno, 
a cobrança do Io se mostre do imposto 
sobro o commercio. de que trata o art. 
3o da lei n. 1088 de 8 do Abril do 18Sá 

3“ Secção do Th escuro Provincial, 
4 do Julho do 1885.—O cheia de Soc- 
ção, A n lon io  L u iz  do  L iv ra m e n to .

fp rs» ç «
0 Doaclor Fôlisberlo Elysin Beser- 

ia Montoncgro, Juiz do Orphans 
n’esla Cidade do Desterro, Capital 
tia Província tle Santa Galha ri na 0 
sou Termo, por Sua Mageslade O 
Imperador a quem Deus guarde,clc.
Faço saber aos que 0 presente edi

tal de praça virèrtt com 0 prazo do oi
to dias, que no dia treze do corrente 
mez, pelas onze horas da manhã, se
rão vendidos em praça publica d’esto 
Juiso, na sala das audiências, os mo
veis seguinles: Uma mobília simples, 
avaliada na quantia tle setenta mil lèis 
— Uma secretária, avaliada na quan
tia de dez mil réis —Urna cama ava
liada na quantia de quarenta mil réU 
—Uma comuioda avaliada na quan
tia de quinze mil réis—Utn lavatório 
avaliado 11a quantia de trinta mil 1 éis 
—Um bidel que foi avaliado na qu ;n- 
lia de quinze mil réis— Uma mesa 
elástica que foi avaliada na quantia 
de trinta mil rèis — Um ctagère que foi 
avaliado na quantia de treze mil réis 
—Seis cadeiras que (oram avaliadas 
na quantia de nove mil réis—.Quatro 
arandellas que foram av-aliadas na 
qoan.Ua do dez mil réis—Dois qua
dros que foram avaliados na quantia 
de oito mil réis. Som nulo todos os 
moveis acima declarados a quantia 
de duzentos e cincocnta mil réis; cu
jos bens vão ã praça a requerimento 
do capitão Jcíão Cuslodiii Dias For
miga, iuvenlarianlp dos bens do fi
nado capitão Cândido Alíicdo de A- 
murim Caldas. Em poder do dito iu- 
venlarianle estão os referidos moveis 
para serem vistos e examinados pêlos 
concurronles, sendo a praça para a 
arremalação no referido dia treze do 
corrente mez de Julho. E para que 
chegue ao conhecimento de Lidos se 
passou 0 presente edital, e outro de 
igual lheor que será affixado no. lugar 
do costume e publicado troz vezes 
pela imprensa d’csta Cidade—Dester
ro, 2 .de Julho de 1885.— Eu José 
de Miranda Santos, escrivão que o es
crevi.— Desterro, em 2 de Julho de 
1885.— (Eslava assiguad.i) Jffe.iis- 
b  er> i3  È L y s i . o  J B n z s ^ r a ,  j v l o n -  
1 3  n. sgr> o.

(Eslava sellado Com duiH esiampi- 
Ihas de 200 is., devidamente inutili- 
sadas.)

declarar que só serão acceitas as pro
postas cujos escravos sejão samlaveis, 
de constituição robusta e de bom 
comportamento, perferindu-se sempre 
0 mais baixo preço e em igualdade 
deste as mulheres aos homens e en
tre cilas as que tiverem filhos meno
res.

Thesouro Provincial do Santa Ca- 
ihariua, em 2 de Julho de 1885. — 0 
2" eseripLiruric, JVI a^ciasr. o B o -  
■nifcbQio ' J o r r e s .

' d e c l a r a ç õ e s

Do ordem fia ilirectoria previ- 
n > aos srs. st.cios q 'ic a, réc ita  do 
co rren te  mez te rá  lugar na noi
te  de 12.

O sorteio dos cam arotes  será  
feito no t l iea tro  á s  7 lioras da 
noite  de qu in ta -fe ira ,  9 do cor
ren te .

D esterro , 4  de Ju lh o  de 1885. 
— O secre tario  H enrique Tava 
res.

ÃJNjSTü N O IO B

¥ S e n d e - p e
o prédio n. 7 da rua Sete de Setem
bro; para informações corii o pharmu»
ceuticó Travassos, á rua do Menino 
Deus.

« e

' f f l i e s o m - o  I-^rõviiFíc.tol 
NOVO EDITAL TA HA A ALFORRIA DE ES

CRAVOS PELO FUNDO DE EMANCIPA

ÇÃO PROVINCIAL

Em viiimlede ordem do S. Ex. o 
Sr. Dr. Presidente da Província, con
tida em ofifiei > do 1o do corrente mez 
sob n. 165, manda u illm. Sr. íos- 
pftctor fazer publico, ijue fica pruro- 
gado até o dia 31 de Agorto proximo 
vindoui-1, á l boa  da l trde, o praso 
da apresentação de pr. po-lis para al
forria de escravos nci i fundo de eman-

o excellénle prédio e chacara á rua do 
Presidente Cunlmho n. 4 ,tendo mui
tas arvores fructiferas o boa agua.Tra
ta-se no inesmu piedm.uii na loja de 
ferrageús á Rua de João Pinto n. 2.

“1 j)
!

ã rua da Pedreira
Acha-se aberto este antigo c acre

ditado estabelecimento de diversão, 
liidos os domingos, dias santificados 
e ás segundas-feiras á tarde.

Os Srs. amadores dos combales gal- 
lislicos são convidados a visital-o nes
ses dias.

GE! i^ Ü

vendedores para o «Jornal 
do C om m ercio.»

011SPIÍ160 D2 iiMiillP
Satinetas superai >rus, pouco mofadas, 

cora a .vera remia, fuzmiÃt muito faria 
a fixa; por í.-sü ta.ro prupriu.s para pas
seio como para o 
Cevado

s*rv;ç> iluucsticm—

í lai

ua u art. 17 do reguluinèiíto qiiè1 b.»i- cipaçã ) provincí: Oulro-sim mand.

^ m w  1
E'sproveitiír, porque esta fazenda 

v á íi  (>40 rs. Temes muitos outros ar fi
gos do írzemias, . nrrnaçjúho, imuj-as 
t"1'i t IS 0 cllnpétis liü sol n d ; Cab Ç i ivms 
como rs s-mm-tas, v,•lidam.is ..diuiravel- 
iiitmln ba Cal o ! !

ile g is  & Irm ão.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



nas aguas do Paraná, a maior bata
lha naval que se haja combalido na 
America do Sul, cm que as nossas 
armas se cobriram de glorias. Se por 
acaso houve um sò brasileiro que po- 
desse esquecer tão memorável daia, 
incumbiram-se os aluirmos do colle- 
gio ( P a i x ã o  Iembral-a, promoven
do grandes festejos e fansmiilindo, 
antorisados pelo sr. Paixão, direclor 
do collegio, o seguinte lelegramma ao 
sr. Ministro da Maiinha:

«Os aluirmos do collegio P a i 
x ã o  ssndão a armada brasileira pelo 
dia de boje.»

A este lelegramma o sr. Ministro 
respondeu:

«Agradeço as saudações e louvo o 
patriotismo dos dislinclos alumnos.»

— Por aqui pouco tem occurrido 
digno de menção.

Cidade esssencialmenle commercial 
c qoasi sempre despida de distracções, 
é Santos por excollencia; uma ou ou
tra vez lemos o Braga Junior na ter
ra com a sua companhia de operulas 
para distrahir-nos, mas não obstante 
a falia do distracção costumada, dei
xamos de ir applaudir os artistas e 
deixamo-nos ficar na cama que é lo- 
gar quente ! A falta de distracção já 
nos dislruhe 1

—No dia 1° de Julho sahirà á 
luz, n’esta cidade, um novo jornal 
que se intitulará— Co-rreio ã e  
S a n t o s ,  que vem substituir o fi
nado D i á r i o  d o  C o m m e r c i o ,  
que tão pouca vida leve.

—No domingo, 14, a sociedade 
munsical «Luso-Brasileira» promo
veu um p i c - n i c  no lugar denomi
nado—Ponta da Praia, que consta 
correu animado, não obstante a chu
va que n ’esse dia reinou.

—São esperadas n’esla cidade, até 
o fim do mez, algumas sociedades da 
capital que veem aqui fazer um «pic- 
nic».

Decididamente estamos ein maré de 
«pic-nics» 1 Antes isso !

—Consta que na capital l'undar-sc- 
ha, em breve, um asylo para a in
fância desvàlida, sob a denominação: 
«Associação pruleclora da iufancia 
desvalida».

Avante a idèa e que encontrem 
imitadores no nosso torrão.

— A 21, foi inaugurada no va men
te no Rink a patinação, e ao que pa
rece já um dos nossos patinantes le
ve a desastrada lembrança de luxar 
um pé, sendo preciso guardar o leito 
por alguns dias. B m eslréa !

—Chega hoje, dia do S. João, da 
capital a sociedade «Filhos de Apol- 
lo», acompanhada de outras que veem 
fazer um passeio a esta nossa mono- 
toua cidade, (digo nossa porque já 
me considero um santista), onde le- 
rã i o concurso d;as suas collegas da 
terra. 0 pr.ogramma protneltedor ó 
este:

Passeio á Barra, aprazível arrabal
de d'esta cidade e residência da nata 
da nossa sociedade, jogos alblolicos, 
corridas a pé, de velocípede e- de ca,: 
vai to. Para os apreciadores estarão 
á disposiçã i ne benançuso mar: ca
noas, cbalupas e boles para viagens 
de recreio. Queira Deus o tempo per
mitia a realisação d’esfes feslej is, 
pois tão inconstantes tôm sido estes 
últimos dias: ora chuva, ora sol e

Jornal do Commercio

outras variedades almosphericas; a 
constipação è geral, alô esto seu cria
do está envolvido ifiella. A manhã 
está esplendida, mas promette chuva 
á tarde; sc vier estará o caldo entor
nado.

—A festa de S. João esteve ani
mada, muitos balões, pislollas, bom
bas, ele. Hoje á noite, no Largo do 
Carmo, um O u s m ã o  soltará um 
balão do setenta palmos, levando 
dentro um galo !

Ora, que idea !
Pobre animal I Veremos o tpic nos 

diz o galo quando regressar; espere
mos.

[Carta particular)

^ e x t e r i o r T
NOTICIAS TELEGRAPHICAS

F ran k fu rt ,  1 de Ju lho :
O réo acGUsado de te r  a ssa s 

s inado o sr. Bumpff, conselhei
ro de policia de F ranck fo rt ,  foi 
condem nado á pena u ltim a.

P a r iz ,  2 ’de Julho:
Os jo rnaes  republicanos res- 

ponsabilisão o g en era l  Wniweley 
pela m orte  de Ollivier Pain , que 
dizem te r  sido assassinado no 
Alto Sudão. Esses jo rnaes  asse- 
gurào que a m orte  de Pa in  teve  
por fim político re t i ra r  ao mahdi 
o auxilio de p ropaganda que a- 
quelie jo rn a l is ta  fazia a  favor 
dos m ahdís tas : que essa morte 
foi sem duvida promovida pelos 
Inglezes, e que p e ra n te  os tr ibu- 
naes inglezes elles dariâo quei
xa, por esse facto, contra  o cum- 
m audan te  general Wolseley.

LITTERATURA

0 ESPECTRO DO REI
VERSOS DE

Moreira de ^asconcellos
[Maranhão— 1884.)

(Conlimiagâp)

P ara  mim cousa algum a deve 
estac ionar; fazer poesia re la ti
vam ente  ás necessidades con
gên itas  da nossa  nn tu resa  le- 
tharg ica  e mólle, parece-me de 
máo gosto e não condigno das 
proporções, que á  luz cFs co
nhecim entos do século. tem to
mado a inte lligenoia  hum ana.

Essas van tagens  da transfo r
mação un iversal nas a rtes ,  nas 
soieneias, nas le t t ra s  e que a 
critica  sensa ta  estuda  e com
para  c o m a  m axirnaargúcia , são 
o trium pho verdadeiro dos d i
reitos de vida que o homem de
vo te r  sobre a te rra .

Com a accentuação do estudo 
e do progresso, a in te lligencia 
crêa fruetos mais sazonados e 
bons.

Incontestave lm ente  a l i t te ra -  
tu ra  moderna ó mais revolucio
naria ,  mais conscienciosa, mais 
firme e m ais in sp irad a  do que a 
antiga.

O rom ance positivam ente  sem

força experim ental, éra  escripto 
de um íu lego / sobre a perna , 
sem uma uniea preoccnpaçào 
esthe tica , sem um cuidado cie 
fôrm a, todo elle cheio de s i tu a 
ções de cordel, falso, im pres tá 
vel, inútil.

Hoje é um corpo solido, s en 
tindo todos os ag itam en tos , to 
das as palp itações  dos nervos; 
hoje o romance 6 um pedaço t i 
rado á vida social, analy ticam en • 
te  psyclmlogico c physiologico; 
contendo a seriedade lógica dos 
factos, a irreprehensivel esclmla 
da verdade; doutrinando, a rg u 
m entando, influindo nos costu
mes e nos vicios como a nthmos- 
phéra  influo no sangue.

Hoje a fôrma am plia-se  á la r -  
guesa dos sen tim entos , a largue- 
sa dos sen tim entos  á força da 
imaginação, a força da im ag ina
ção aos m ateriaes do bom senso, 
cujos produetos são perfe itam en- 
te d is tine tos dos produetos ba- 
uaes c estercis.

A ntiga  m ente parecería  um 
pieguismo indecifrável vêr-se  
um homem educado, convenien- 
te inen te  instru ído , a lêr um ro 
mance; hoje é  facto que honra  
e d is tingue, quando esse rom an
ce tem ua sua lom bada os no
mes aureolados de Zola, F la u -  
b e rt ,  D audet, Monzoni, Eça de 
Queiroz e T eixeira  de Queiroz 
(Bento Moreno).

A poesia como o romance, é 
(ora de duvida,que tem a seguir 
o mesmo caminho, collocar-se 
na mesma esphéra , isto é, dizer 
alguma cousa de novo sem in- 
com patib ilisar-se  com o sen ti
mento expansivo da inspiração 
e da verdade.

— O verso deverá ser fluente, 
o m etro  inteiro , a  rim a perfeita.

a Um verso frouxo ou manco o 
uma rima equivoca ou v iolenta , 
hão de ser p e rp e tu am e n te  defei
tos.

Quem disser o contrario  — ou é 
tolo ou tem ouvidos de cortiça. »

Affirina o sr. A lexandre da 
Conceição,

Cr u z e  S ouza
[Continua]

Por te r  sahido com algum as 
e graves incorrecções,reproduz- 
se o seguin te  per indo, á n te -p e -  
nnltimo da I a pa rte  deste escrip 
to publicada no numero 146 des
ta folha:

«Pela fôrma ser n í t id a ,  clara 
como os cris taes  a scin ti liarem  
batidos pelas arestas  do gaz; pe 
lo m etro  ser correcta como Â n 
gelo B uonaro tt i  na adm iravel 
a r te  tia escu lp tura ; pela conce
pção ser e levada ,grande c mm a

pharse  de G irard in , delicada 
como o espirito  das flores— o 
perfume.»

COMMERCIO
/Ç. M í « tS esgs

Desterra, 6 de Julho 
de 1885.

EXPORTAÇÃO DIRECTA
Forão despachadas mercadorias na- 

cionaes no valor de rs. 82$400.
IMPORTAÇÃO DIRECTA

Manifestou o paquete «Rio Para
ná» os volumes seguintes: i caixa 
linhas; 2 barricas ferragens; 11 cai
xas fazendas; 2 ditas papel; 10 ditas 
miudezas; 1 dita calçado; 1 fardo fa
zendas; 0 volumes especiarias: 19 
caixas ferragens; 5 ditas arções; 1 
dita oleado; 2 pacotes amostras; 2 
feixos de ferro; 00 barris vinho o 20 
caixas dito.

IMPORTAÇÃO POR CAR0TAGE.M

O paquete «Riu Pardo» trouxe 71 
volumes de mercadorias diversas no
valor (conforme as guias) de rs.........
4:751$000.

ENTRADAS
Rio Grande do Sul — harca nac. «S. 
José» (6 dias), cap. A. M. d’Albu- 
querque, tons. 279, cqnip, 9, ern 
lastro.

Rio de Janeiro e escala— paquete nac. 
«Rio Paraná», 2 dias (12 horas de 
Paranaguá), comm. capitão de fra
gata Alvim, tons. 500, equip 54, 
e. vários generos.

s a i i i d a s

Tijucas —hiato nac. «Flora», m. J. 
A.» Martins, luns. 29, equip, 2, em 
lastro.

Camburiú—hialc nac. «5 do Março», 
m. A. L. Gonçalves Bastos, tons. 
20, equip. í ,  em lastro.

Montevidéu e escala—paquetes na- 
cionaes «Rio Negro», comm. A. A. 
da Gosta, tons. 423, equip. 44, c. 
varius geneios; e «Rio Paraná», 
comm. capitão de fragata Alvim, 
tons. 500, equip. 54, c. vários ge- 
neros.

NAVIO EM CARGA

Rio Grande do Norte—palaclm no- 
ruegense «Garibaldi», c. farinha de 
mandioca.

RENDA D A  LFA N OEI1A

De 1 a 3 ......................  3:922.^370
Dia 6 ............................  157*302

4 :0 7 9 p 7 2

'5'istíü$osü2‘<i> i*rovhtcÍ:il
3* SECÇÃO

Dc 1 a 7 de Julho:
qc afí | Gerai............... 1:911*834

(Especial . . . .  259.244

2 :171 .078
84-85 Geral.................. 2:975*517

5:140*595

EDITAES
T h esom *» P eo v ln eia l

Em virtude de ordem de S. Ex. n 
S • Ür. Presidenta da 1’rovineía, mu 
o filem do 4 do corrente mez, o IIIm. 
Sr. Iuspeetõr mantia fazer publico 
que, nos diis 9. 10 e 11 do corrente, 
á 1 h ra da tarde, á poria d’esta re 
partição. será novamente posto ern has
ta publica o serviço tln passagem do 
Estreito, entre esta ilha e a terra 
firme.
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Sabemos que foi exonerado a 
seu pedido, do cargo de chefe de 
policia d es ta  província , o B x m . 
sr. d r .  F irm in o  Gomes da S il
veira.

ÜRUGUAYANA

Vai em seguida a n a rra t iv a  
feita  pelo Guarttny da cidade 
acim a, na província do Rio 
G rande  do Sul, sobre  a aggres- 
sâo de que foi, ali, vietimn o ta- 
belliào A ntonio  D uarte  Pi mon
tei:

«N a  segunda-feira, cerca das 
horas da noite , achando-se  o 

s r .  tabellião  A ntonio  D uarte  Pi- 
m en te l ,  em com panhia  de sua 
esposa, encostado da p a r te  de 
fóra de uma das janeUas da sua 
hab itação , foi sú b ita  e traçoei- 
ram en te  aggredido por dois in 
divíduos que descarregaram  s o 
b re  elle algum as cacetadas, fa
zendo-lhe  uij) ferim ento em uma 
das mãos com que am parou o 
prim eiro golpe e tre s  na  cab e 
ça, que foram c m siderados de 
grav idade. Os aggressores sum i
ram -se na  escuridão que já  n 
essa hora  fazia, deixando a vic- 
tim a da sua sanha  p ro s trad a  sem 
sentidos, b an h ad a  em sangue. 
Aos gritos  da esposa do sr. 
P im ente l, não tradou em aíftüir 
ao local do sucesso g rande  n u 
mero de pessoas e o s srs. 
su p p len te  do delegado de po li
cia, sub-delegado e capitão com- 
m an d an te  da secçào policial, os 
quaes  não sabemos com que fun
dam ento  se  d irig iram  á casa do 
sr. tabellião  Manoel A. P. B ota
fogo, afim d’ali procurarem  o sr. 
A ntonio  R aque ta  que diziam 
te r  sido um dos aggressores. 
0  sr. B dafogo, que se achava  
no seu eartorio  conversando com 
o medico sr. d r .  Seixas, e s ta n 
do iPuma sala  contígua com o u 
tras  pessoas,estranhou  a m an e i
ra  como as au toridades  policia- 
es procediam áquella  diligencia, 
riras não se lhe oppoz. Dada a 
busca e não tendo a policia e n 
contrado  o p re tenso  criminoso 
em casa do sr.Botafogo.de quem 
é compadre, os srs. su b -d e leg a 
do e com m andunte  da  policia, 
ac unpanhados de a lgum as p ra 
ças ,d ir ig iram -se  ao Im bahá , on
de reside o sr. R anquetá , e che
gando a l i  cerca da meia noite 
a ch a ra m -n ’o lendo e o p ren d e 
ram, conduzindo-o em seguida 
p a ra  esta  cidade.

0  sr. delegado de po lic ia  e s 
tá  procedendo a inquérito  s rbre 
este  acontecim ento , que lam en- 
lamos, desejando que a luz se 
faça e que o rigor da lei caia so

bre  a cabeça dos au tores de tão 
Inaudito  a t ten tad o .»

0  rei Luiz, da B aviera , teve 
u lt im am en te  uma fan tasia  que 
não lhe custou bara to .

L em brou-se  de fazer rep re 
sen ta r ,  no th ea tro  de Munich, a 
T/iscdora, rle Sardou, com o sco-
nario e todos uh accessorins fi
e lm ente  copiados dos do th e a 
tro  da P o r le -S a in t-M artiu ,  em 
Paris .

E sta  rep resen tação  custou a 
b ag a te l ia  de 200,000 marcos.

0  publico, porém, de nadago- 
sou, porque  a  represen tação  f i 
un icam ente  para  Rei Luiz. A, 
excepçâo d 'elle, só assistio a  ella 
um soldado da cavallaria  que 
exercia  as funcçòes de a judan te  
de ordens.

A ordem foi tão rigorosameti- 
te  cum prida que a esposa de um 
m inistro  estrange iro , bem rece 
bido na  côrte  de B aviera , não 
teve en trad a  nu th ea tro ,  não 
o b s tan te  g randes  em penhas.

E X X ê *.
E ’ l in d a  essa creança que 

prendeu-m e com o seu olhar e 
arrastou-m e no to rveliuho  dos 
seus cabellos da côr da im ite.

Seria  um ideal essa creança 
se não f »sse a  encarnação de 
uma m ulher digna das e s tm  plies 
apaixonadas  de Calderon e do 
mágico b u r i l  de Canova.

Um tvpo oriental em toda a 
sua esp lend ida  manifestação.

I7m traço  luminoso sulcando 
um firmam ento d^amor.

V e l-a  é sen tir-se  o contacto 
da D ivindade; é sa ltar-se  por ci
ma d’essa enorm e reticeneiu  de 
duvidas; é sen ti r -se  o dedo de 
Deus a tra ça r  um esboç », que se 
to rna  imagem e imagem que se 
to rn a  ser, desvairando com a 
sua p up illa  negra e produzindo 
delírios com o seu sorriso ar- 
cbangelico.

V i-a pela  prim eira  vez n ’um 
baile.

Dom inando a  todos pela sna 
graça e in im itáve l belleza de 
hespanhola , essa criança im pu
nha-se no meio das flores, das 
luzes e das mulheres que en
chiam o salão.

Parecia  cercal-a um a auréo
la.

Tcdos os olhos p a ra  um can
to convergiam — E lla  — e em 
todos sen tia  v ib rarse  urna nota 
deslurnbradova e apaixonada .

Sen ti-m e por meu turno tom a 
do do sen tim en to  que invad ia  to
dos aquelles peitos.

Olhei-a, e o seu olhar, negro

e b r i lh a n te ,e  suave como o luar, 
parec ia  desvendar-m e horison- 
te s  cuja ex istênc ia  até  en tão  não 
sonhara.

Foi um a revelação essa c ri
ança.

Eu sen tia  que ella rep re se n 
tav a  para  mim a pagina  ru t i lan 
te  de nrn poema, poema sagrado 
e san to  que me fazia consideral- 
a  mulher.

E am ei-a.
Sen tia  que de seus fu lguran

tes  olhos, q u e d a s  linhas puras 
de seu rosto moreno como o do 
Ohristo, da  sua boca setinosa e 
fresca, hav ia  o ante-gosfo  de 
um céu fechado pa ra  os que nào 
creem o aberto  ás a lm as ju v e 
nis seden tas  do am or.

E  continuei a am al-a e am o-a  
como pôde am ar um c ração que 
asp ira  um a perfeita  harm onia  
na mutualidivde de affectos.

E ssa  creança  é hoje para  mim 
u fio doirado que me prende á 
felicidade n a  te rra .

T enho-lhe  adoração.
F i t a r  os seus olhos, gozar- 

lhe o sorriso de uma delicia  p a 
radisíaca, ouvir- lhe  a  falia que 
parece o t r in a r  de uma cast-a- 
nhola  de ébano acom panhando 
um cântico d !am or, eis toda a 
minha ven tu ra .

Se me faltasse  essa creança 
creio que  em volta de mim se 
faria o vacuo.

E ’ que amo-a. am o-a como a 
creaçãn mais perfeita  de uma 
na tureza  affagada por um sol 
o r ien ta l ,  faiscante  e bom, c uno 
o o lhar de um am an te  apaixo
nado.

***

L I T T E E A T U E A  ~~

0 ISPECTRO DO REI
VERSOS DE

aSor©âr*íâ d e  V a s e o n c e llo s
(Maranhão—1884.)

(Continuação)

No Brasil ninguém lê vers »  
ou se alguém  os lê é por d is t ra c 
ção, por habito , pa ra  fazer dis
posição de algum a scena p os ti
çam ente  d ram atica, com a. sua 
loira ou a sua m orena, p a ra  ac- 
cender a polvora da paixão que 
hade explosir aus pés de urna 
ella.

Quem lê versos na accepção 
mais in te i ra  e c lara da phrase , 
é quem faz versos; é o poeta  e 
a té  alii se aecentúa a  m axim a 
d e — poetas  por poe tas  sejam 
lidos.

E s te  m e u — lêr versos — não 
quer dizer, récital-os, repe ti l-o s  
au thom aticam en te , decoral-oc;

quer dizer, sentil-os, pensa r 
n elles com maduresa, com pre- 
hender-lhes a origem, o «rermen 
que os fecunda, a g randeza  que  
os in sp ira  e anim a.

Por sem duvida, a ta re fa  de 
sen tir  p rop r iam en te , cada um 
po r si, nào é tão  diíficil nem 
tão re lig iosam ente  phenoinenal, 
como a de coniprehendcr e s en 
tir ,  pm* assim  dizer, o sen tim en 
to alheio.

N as d iversas  phases de s e n 
sações, áquellas  que damos a 
outrem pelos produetos a r t í s t i 
cos, pe las  creações d<> genio, p e 
lo esforço da in te lligencia  e da 
razão, são mais adm iráveis  e 
g ran d es  do que aquellus que re 
cebem os!...

I s t  > é um a questão  toda in 
tu itiva . n a tu ra l ,  um a questão de 
mais ou menos sangue nos glo- 
bu los-cerebraes; nào se a rg u 
m enta , aífirma-se; não se deb a 
te , raciocina-se; não se ex em 
plifica, pésa-se  no senso.

Toda a fonte d e ’v ida e de re- 
tlexão que  re b e n ta  de um bom 
verso ou mesmo de um bom li
vro de versos, necessita  ou tras  
desenas de fontes de sen tim en 
to, de crité rio  a r t ís t ico  — o g ra n 
de segredo ra c io n a l— p ara  que 
esse ou esses versos, possam  ser 
ju lgados com peten tem en te , com 
a maior fa r tu ra  de sagacidade 
e a tila  m ento .

M uita gen te  h a  que ouve es
ta s  cotisas mas te im a  eirt não 
querer  com prohender, em ficar 
ifiuma ignorância  por habito , 
por um a falta  de im portânc ia  a 
si m esm a, por um odio surdo e 
inabalavel ao seu sem elhan te . 
E essa  gen te  envelhece sob as 
mesmas impressões, o lha  pa ra  
os mesmos liorisontes, pensa  as 
m esm as ideas, chora  as mesm as 
lagrim as e ri os mesmos risos, 
sem vêr que tndo  isso assim  
acontece, porque  essa g en te  v i 
ve den tro  do seu eu, e só pa ra  
elle.

E ’ a te rn a  preponderância , 
a m ages tade  e te rn a  da m iséria  
no in s t in c to  do homem.

— E d’abi, dessa  rebeld ia  mo
ral, o ap  piaus o por calculo, por 
convenção; e d ’ah i,desse  f a d o  — 
que é um a anom alia  m onstruo
sa, p e ra n te  o século, a inrlifie- 
rença de gelo por suecessos lit-  
tem rios  reaes, o desconceito pe 
lo estudo  e pelo t ra b a lh o  das 
nossas mais be llas  ind iv idua li
dades l i t te ra r ia s ,  o desleixo 
m ais cabal pelos elem entos de 
luz que nos pertencem .

N ão com param , não analy- 
sam , não  ana tom isam  o nosso

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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centro  do le t t ra s ,  não e s ta b e le 
cem exem plos com parativos, de 
épocas, de meio, de indoles, de 
a d ian tam en to ;  não en tram  com 
in te re sse ,  com paixão  sincera  de 
quem  lu ta  desenvolto , franco, 
livre, u iu n  exam e de consciên
cia, pela p o rta  do dever e da 
verdade , apotheosando  o m éri
to, não; mas quando se falia da 
nossa a lu d a  nova l i t te ra tu ra  
b ra s i le i ra ,  pergun tam  o que e, 
p a r  va m ente, com um gestosinho 
de deboche de mulheres av inha- 
das, cofiando a barba ,com  a im 
portância  imbecil de um fiscal de 
thea tro  de feira.

Mas en tre tan to  se se fui lar na  
l i t te ra tu ra  de um outro paiz, 
achão affirm ativam ente Y ictor 
Hugo, o maior sabio deste  m u n 
do e do outro.

São esses os críticos, são es
ses os entendidos, são esses os 
capazes, os d itac ticos; se nos 
a trevem os a  dizer verdades como 
estas, somos parlapatoes , r id í
culos, esm agam -nos  com epi- 
gram m as e p ipa ro tes  de d ia tr i 
bes.

Cruz e  Souza
(Conlmiia)

mmatítmaÊBi uvr
C O M M E R C I O

.■%fií«í!ílegss
D e s te r ro , 8  d e  Ju lh o  

de  1 S 8 5 .

ENTRADAS

Laguna—hiate nac. «Edgar». 1 dia, 
m. J. C. Alvos, tons. 24, equtp. 3, 
c. milli t; o pa tacho nac. «Firmeza» 
1 dia, ca[>. J. de Souza Praça, tons. 
89, equip. 7, c. farinha de mandio
ca.

RENDA D’ a LFANUKGA

De 1 a 7 ...................... 5:619:4395
Dia 8 ............................  540$G92

6:160$087
MOVIMENTO L)E MERCADORIAS

Forlo entregues 20 volumes dos 
armazéns.

T h e s o u r o  P r o v i n c i a l  
3* SECÇÃO 

De 1 a 9 de Julho:

85 -861Geral . . 
Especial

1:9664076
259.244

SP r a ç a
' o  Douclor Felisberto Elysio Beser- 

ra Monlencgro, Juiz de Orphãos 
n’csla Cidade do Desterro, Capital j 
da Província dc Santa Gatharina e 
seu Termo, por Sua Magestade O 
Imperador a quem Deus guarde,etc.
Faço saber aos quo o presente edi

tal de praça virem com o prazo dc oi
to dias, quo no dia treze do corrente 
mez, pelas onze horas da manhã, se
rão vendidos cm praça publica (Teste 
Juiso, na sala das audiências, os mo
veis seguintes: Uma mobilia simples, 
avaliada na quantia de setenta mil réis 
— Uma secretária, avaliada na quan
tia de dez mil réis —Uma cama ava
liada na quantia de quarenta mil réis. 
—Uma commoda avaliada na quan
tia de quinze mil réis — Um lavatório 
avaliado na quantia de trinta mil reis 
— Um bidet que foi avaliado na quan
tia de quinze mil róis—Uma mesa 
elaslica qnc foi avaliada na quantia 
de trinta mil réis—Um c.lagère que foi 
avaliado na quantia de treze mil réis 
—Seis cadeiras que foram avaliadas 
na quantia de nove mil réis—Quatro 
arandellàs que foram avaliadas na 
quantia dc dez mil réis—Dois qua
dros que foram avaliados na quantia 
dc oito uni réis. Somando todos ns 
moveis acima declarados a quantia 
de duzentos e cincoenla mil réis; cu
jos bens vão á praça a requei imento 
du capitão João Custodio Dias For
miga, inventar Santo d.is bens do fi
nado capitão Cândido Alfredo do A- 
morim Caldas. Em p >der do dito iu- 
venlariante estão os referidos moveis 
pura’serem vistos e examinados pelos 
concurrentcs, sendo a praça para a 
anemalação no referido dia treze do 
corrente mez de Julho. E para que 
chegue ao conhecimento de todos se 
passou o presente edital, e outro de 
igual tbeor que será affixado no lugar 
di» costume e publicado trez vezes 
pela imprensa «Testa Cidade —Dester
ro, 2 do Julho de 1S85.— Eu José 
de Miranda Santos, escrivão que o es
crevi.— Desterro, ein 2 de Julho de 
1885.—(Estava assignado) N e lis -  
be-rto É L y s io  B s z s - r r a  Jvlon - 
t e n a g r o .

(Estava sediado com dua« estampi
lhas de 200 is., devidamente inutili
zadas.)

'Oiesouro f^i-nvlnoial

NOVO EDITAL 1’ AltA A ALFORRIA I1E ES
CRAVOS PELO FUNDO DE EMANCIPA

ÇÃO PROVINCIAL

tbarina, cm 2 de Julho de 1885.—O 
2* escripturario, M a r c .ja r . 0  B o 
n i f á c i o  S o a r e s .

DECLARAÇÕES

THEATRO S, 1ZABEL 
S . P .

ASSOCIAÇÃO  D R A M A T IC A  C A T H A ilIH B H S E
Participo aos srs. soei os. que a ié- 

cita d«> corrente nn:z leiá lugar sab- 
bad», 11, com a peça em 3 aclos du 
George Sand.

O PRIMEIRO AMOR
e a comedia em 1 acto dq dislineto 
catharinecse 0 sr. José fiamos da 
Silva Junior.

0 FIO 00 MOCH-Q
ensaiados pelo nosso inlelligente e 
zelosb cunsociu 0 sr. José de Araújo 
Coutjnbo.

O sorteio dos camarotes seiá feito 
ás 5 horas da tarde de 10, no salão 
do theatro.

Peço aos srs. soei os 0 obséquio de 
mandarem buscar os seus carlõcs-re- 
cibos até ás 6 horas da tarde de sab- 
bado.

Secretaria da S. P. A s s o e i a -  
çõ,o (B r a m o b tic  G a t n a r i -  
n e n s e ,  em 3 de .Tolho do 1885.-— 
O I o Secretario,BL. N u n e s .

ANW UNCI03

vendedores para 0 «Jornal 
do Comm ercio.»

Este remedio precioso tem gozado da acceita*
ção publica durante cincoenta e sete armos, com
eçando-se a  stfa mamifaetura e venda em 1827* 
Sua popularidade e venda nuuca fcrão tão exten
sas como ao presente; c isto, por si mesmo, 
oflfcrece a  melhor prova da sua etUcacia maravil
hosa.

N ão hesitamos a dizer que rtão tem deixado 
cm caso algum dc extirpar os vermes, quer cm
creanças quer em adultos, que se acharão afílsc- 
tos tíesfes.inimigos da vida humana.

N ão deixamos de receber constantemente 
attcstaçôes de médicos em favor da sua efíicacia 
admiraveí. A  causa do suceesso obtido por este 
remedio, tem npparecido varias falsificações, de 
sorte que deve o comprador ter muito cuidado, 
examinando o  nome inteiro, que devia ser

Yen®® ie BA. FAINSSTDCK.

H EB DOMA D A RIO H U M O RI SUCO 
CRÍTICO, S ATY RICO E 1L LUSTRADO

58 Rua da Quitanda 56
(corte)

P r e ç o  d a s  a -s ig n a tu ra s  p a r a  as 
p ro v ín c ia s

Anno . . . .  20§0fi0
Semestre . . . 12^000

Pagamento adiantado

Correspoudeute da Empreza n’esta 
província

J osé R aposo

E’ impossível ciimprar-so eliapéos muú baratos quê nesta casa. H á ‘atu
am mais a vantagem de haver grande sortimento para se poder -escolher a 
osío. Em preços mio poderá ter competidor porque vende buralíssiniu tanto 
varejo cu-n > em porção; que para isso .chama a atlençáo dos senhores negocio 

11 tes do iut rir.r.
R I T A  D E  J Q Â O  P I N T O .  N .  3

«110
A S T H M A e  T Í S I C A  P U L M O N A R

CURADAS RADICALMENTE PELO
d a h  j b l n g -x c o

eoMStipações o»*» SS4 L Bioa-ji» ao ar
Não tem dieta nem resguardo. E’ o unico PEITORAL receitado diário.,.tento 
pelos illu.-trus medidos <i’est i cidade.

Elixir tonico estomacal de Coleins
9-99 190

84-85 Geral.................  3:677$793

“ 5:9034113

E D I T A E 3

Yliesous‘ 0 Pa-oviaielaS
Em virtude de ordem de S. Ex. o 

Si-. Dr. Presidente da Província, em 
offieío do 4 do corrente mez, o Illm. 
Sr. 1 nsp.ee tor inunda. fazer publico 
que, nos <Ji .s 9. lO e l l  do corrente, 
á 1 hora| da tarde, à poria (Testa re 
partição, será novamenle poste em Ins
ta publica o serviço du passagem do 
Estreite, entre e-Ua ilha e a terra 
li r me.

Thesouro Provincial de Santa Ca- 
ffiurm-i. ®írt 9 'le Juítm iíu 1885,—Q 
2" escripturario, M a rc ia n o  E o m fu c io  
S o a res .

Em virtude de ordem de S. Ex. o 
Sr. Dr. Presidente da Província, con- 
liila em Ouici » du i° du corrente mez 
sob n. 165, manda o Illm. Sr. Ins- 
[leclor fazer publico, que fica proro- 
giuloalè o dia 31 de Agosto proximo 
vindouro, á 1 hora da tarde, o praso 
da apresentação de propostas para al
forria de escravos pelo fundo de eman
cipação provincial. Onlro-sim manda 
declarar que só serão acct-ilas as pro
postas cujos escrhvos sejão saudáveis, 
de consliUiição robusta e de bom 
comportamento, porfcrimlo-se sempre 
n mais baixo preço e em igualdade 
deste as mulheres aos homens e en
tre cilas as quo tiverem filhos meno
res.

Thesuuro Provincial do Santa Ca

para envu radical de loilm ns mole-tiús ilo es to magoa a iutesmins. Debilidade 
curai, fustio, dispepsi;». tlatulenei vomitos, peso e affrnulunierito do estoinagu, 
golicas, diarrhéas agudas ou chromcas, hemui-rhoide-:, enxaquecas e falta de 
regras.

No maior numero dos casos abre a vontade de comor em 8 dias.
Activa a circulação, regem ra ns forças o traz por couseguiirté a rgrTa- 

ridade das funeções que pareci.R» completamente iimiinadas.
1’ REPARA DO EPRESCRIPTO PELO PHARIUACGÜTICO

D o m in g o s  cia © . P in t o
Formado pela Academia dc Medicina do Rio de Jánein.

VENDE-SE HA PHARMACIA 8 DROGiRIA SILVA PINTO
RELOTAS ü a a  S e io  d e  â c t o m b r o  P KL OATS 

AGENTE NESTA CIDADE —  ANTONIO PIRES DE CARVALHO  
PELA EMACIA PO PU LA R

25 P r a ç a  B a r S o  d a  L a g u n a  ( a n t i g o  B^ísc-go d e  P a l a e i o )  25 
AVISO. — Tara evitar as imitações, O V e ^  ~ia.det^o  B e i to r a i l  d e  

Á n g l c o  e  F À ix ir  de  Q oíer.na, de Silva Pinto tem no rola iu do 
cada frasco o retrato do auctor.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do Commercio

LITTERATURA

0 ESPECTRO DO REI
VERSOS DE

A loreii-a  tfie 'V n se o n c e llo s
(M  a ra n h â o —ÍS 8 4 .)

(Continuação)

Não o b s tan te  não querem en
xergar nunca o direito, muito 
embora este ja  e lle  de pé, á  v is 
ta  de todos; não podem fitar 
n u n ca  o sol da ju s t iç a  porque 
são inyopetf de ...raciocín io ; ve 
ge ta  n ’er,ses cerebros a duvida 
do ser ou não s e r —do prínc ipe  
da D inam arca; isto é, não tendo 
confiança no valor da sua ex is
tência, não eompreliendem como 
podem acred ita r  que os outros 
ex istam  pa ra  a v ita lidade  da 
m até r ia ,  fracos elles, para  a v i
ta lidade  do esp ir ito .

E no meio da e spon tane idade , 
da lisura  com que dizem ana ly -  
sar os productos m eionaes, sem 
pre  surge o despeito, lá cresce 
e l le ,— cresce, avoluma-sc, 'toma 
corpo, emíibra-se; muscula-se 
c faz som bra á  s inceridade  e aos 
bons sen tim entos  da critica  im 
parc ia l e rec ta .

A força consciente cede logar 
á pequenez de uma paixão an i
mal qualquer e aquelle  que se 
critica, que se observa, tendo as 
faculdades p lenas e essenciaes 
p a ra  ser collocado em superio 
res van tagens  lu te r a n a s ,  ferido 
na  sua consciência, av iltado  na  
sua ju s ta  proporção in íe llectual, 
amaldiçoa o trab a lh o  e a t i ra  
p a ra  a ru a  como uns objectos 
im pres táve is ,  o livro e a penna, 
causas prim ordiaes  da desor- 
ganisação de seu futuro tr iu m - 
p h a n te  e de aspirações honestas.

— Caem então sobre o in sp i
rado da luz, sobro o heróe da 
idea, mais ta rd e ,  quando o seu 
ta len to  mergulhou de todo no 
profundo tumulo do esquecim en
to , quando' o seu gênio deixmi 
de b a te r  as azas como um pás
saro victorioso e alegre, pelas 
d is tancias  in te rm ináveis  do 
Azul amplíssimo e doce; caem 
sobre  elle, sim, as interjeições 
ex trav ag an te s  e so iubriam ont'1 * 3 4 
irônicas da prop. ia — critica que 
diz: — F ulano , era nm joven  es
perançoso; porque não traba lha , 
não produz, não cria?* Por Deus, 
com aquelle  ta len to  com aquella  
h ab il idade! . . .  Que bonito futuro 
lhe  estava  aberto ! ,. .  Ah! esta  
mocidade é  indolente , não ê  

enérgica, não é vigorosa; tem as 
aroma na mão e lança-as fóra 
sem nada  haver  produzido. L a 
m entam os que  Fulano  desappa- 
rocesse da a rena  da intelligen- 
cia. — E, um a perda  notável 
pa ra  o seu paiz.

— E n tre tan to  essa critica não 
se lem bra  que c ila  foi quem o 
esmagou com a sua indifferen- 
ça, quem o desanimou com a sua 
p revenção , quem o estigm atisou 
com o seu despeito .

Quando o pensam ento  humano 
fundir-se no crisol da verdade e 
da jus tiça , n e s ta  bella te rra  
b raz ile ira  vêr-se-lin qne  taes 
cousas, d ita s  aqui cora a d igni
dade da rectidào o da lhanesa, 
não são s im p lesm en te  para  fazer 
es ticar  os nervos dos mal in ten 
cionados, dos prevenidos como 
se diz, nem pa ra  le v a n ta r  rigo- 
rosidades de estylo infla mina
do, mas sim para  este reo tvpar, 
c lara e concisam ente, o modo 
de ver dos que pesam o juiso 
col lectivo ide uma l i t te ra tu ra !

Cruz e  S ouza
(Conluuia)

C O M M E R C I O

S ( a n d  e g ís
D eslervo , 9  de  Ju lho  

de 1 8 8 5 .
IMPORTAÇÃ# POR CABOTAGEM

0 navio «Primeiro de Janeiro» 
trouxe 1037 volumes dc mercadorias, 
no valor (conf irme as guias) de rs. 
9:075§OÜÜ. ‘

ENTRADAS
Rio de Janeiro— brigue nac. «Pio
neira de Janeiro», 3 dias, cap. J. A. 
Mello, t ms. 178, equip. 8, c. va
ries generos.

RENDA D’a LFANDIWÀ
De 1 a 8 ...................... 0:1598087
Dia 9 .....................  1 :008$Í85

7:107,8572
MOVIMENTO DE MERCADORIAS

Porão entregues 30 volumes dos 
armazéns.

SECÇÃO LIVRE

K - E Ü T a X À O
Convida-se a todos os 

com m erciantes i n t e r e s sa- 
dos, para uma grande reu
nião, hoje, ao meio-dia em  
ponto, em um dos salões do 
Grande H otel, afim de tra» 
tar-se sobre a questão do 
im posto de 2 % de im por
tação inter-provineial. ~

~ EDITAES

0 Düuctor Pelisberlu Elysio Beser- 
ra Monlenegro, Juiz de Orpbãos 
n’esLa Cidade do Desterro, Capital 
da Província de Santa Catharína e 
seu Termo, por Sua MagcsUule 0 
Imperador a quem Deus guarde,etc.
Paço saber aos que o presente edi

tal de praça virem com o prazo de oi
to dias, que no dia treze do corrente 
mez, pelas uuze horas da manhã, se
rão vendidos em praça publica rPeslc 
Juiso, na sala das audiências, os mo
veis seguintes: Uma mobília simples, 
avaliada na quantia de setenta mil réis 
— Uma secretária, avaliada na quan
tia de dez mil réis—Uma cama ava
liada na quantia de quarenta mil léi^.

—Uma commoda avaliada na quan
tia de quinze mil réis—Um lavatorio 
avaliado na quantia de trinta mil réis 
— Um bidol que foi avaliado na quan
tia de quinze mil réis —Uma mesa 
elaslica que foi avaliada na quantia 
de trinta mil réis—Um elagòrc que foi 
avaliado na quantia de Liezc mil réis' 
—Seis cadeiras que foram avaliadas 
mt quantia de nove mil réis—Quatro 
arandellíts qne foram avaliadas ha 
quantia de dez mil réis—Dois qua
dros que foram avaliados na quantia 
de oito mil réis. Somando todos os 
moveis acima declarados a quantia 
do duzentos e cincoeutá mil réis; cu
jos bens vão á praça a requeiimento 
do capitão Jnão Custodio Dias For
miga, invenlariante dos bens do fi
nado capitão Cândido Alfredo de A- 
morim Caídas. Em poder do dito in
venlariante estão os referidos moveis 
para serem vistos e examinados pelos 
concorrentes, sendo a praça para a 
ariemalação no referido dia treze do 
corrente mcz de Julho. E para que 
chegue ao conhecimento de todos se 
passou o presente edital, e outro de 
igual theor que será affixado no lugar 
do costumo e publicado liez vezes 
pela imprensa d’esta Cidade — DesLer- 
ro, 2 de Julho de 1S85. — Eu Joíè 
de Miranda Santos, escrivão que o es
crevi.—Desterro, em 2 dc Julho de 
1885. — (Eslava assignado) JTslis- 
b e r io  È l y s i o  B e z s ^ r c b  Jidon- 
f e n s g r o .

(Estava scllado com dua« estampi
lhas de 200 is., devidamente inutili
zadas.)

TFÊaesOKJí-o tUi-ovIniíiia I
Em virludu ile ordem do S. Ex. o 

Sr- Dr. Presidenta da Província, imii 
offioio do 4 do eon-entu mez, o Ilhn. 
Sr. Inspretor manda fazer publico 
que, nos ilns 9, 10o 11 do corrente, 
ã 1 lmra da tardo, à poria (Pest.i re 
partição, será novainenle posto er.i has
ta publica o serviço da passagem do 
Estreito, outro esta ilhu o a terra 
firme.

Thesoiiro Provincial do Saflla 0a- 
tharin-i, em ü do Julho do 1885.—O 
2" e-çripfurano, M a rc ia n o  B oivifaa io  
S o a re s .

'iTEíesuíiu: r-<» tUs-ovineEm!!
De ordom do Ulm Sr hi-fwctn:' d > 

Thosouro Provincial, .«e faz publica 
que. eia euinprim um do que d‘ termi
na o art. 17 do rrigulunioiito que bii 
xuu com oiictodo Exm Sr. Pior-id.oi- 
te da (.rovincia do 30 de .Junit > du 
1883, se acha aberta á b >ocu do ctifi e 
mu l< dos o* dias utois, durante os rne- 
zas de Julho o Agosto do commte mino, 
da cobrança do 1“ semestre do iiuposti 
sobre o commercio, de que trata o art.
3o da lei n. 1088 de 8 dc Abril do 1884

3* Sucção do Thesutirn Provincial,
4 de Julho de 1885.—O cindo ilo Suc
ção, A n tô n io  L u iz  do L iv ra m e n to .

'T I ie s< m í* o  E^s-tivâsiolsíl
NOVO EDITAL RARA A ALFORRIA DE ES

CRAVOS PELO FUNDO DE EMANCIPA
ÇÃO PROVINCIAL

Em virtude de ordem de S. Ex. o 
Sr. Dr. Presidente da Provincia, con
tida em oflicio do I o d i corrente mez 
sob u. 105, manda o Ulm. Sr. Ins- 
pcctor fazer publico, que fica pruro-[ 
gado até o dia 31 de Agosto proximo'

vindouro, á 1 hora da tarde, o praso 
da apresentação de propostas para al
forria de escravos pelo fundo de eman
cipação provincial. Oulro-sim manda 
declarar que só serão acccitas as pro
postas cujos escravos sejão saudaveis, 
de constituição robusta c de bom 
comportamento, perferindo-so sempre 
o mais baixo preço e em igualdade 
deste as mulheres aos homens c en
tre cilas as que li verem filhos meno
res.

Tbesouro Provincial de Santa Ca- 
tharina, em 2 dc Julho de 1S85. —0 
2o escripturario, ][da,vcia,no B o -  
n  i fa,cio S o  a eea.

3

DECLARAÇÕES

ASSOCIAÇÃO  D R A M A T IC A  & T H 4M N E N S B
Declaro aos srs. sócias que, por 

justos motivos, a recita anmmciiula 
para hoje, i 1 do corrente, fica trans
ferida para domingo, 19, si o tempo 
pérmiltir.

Secretaria da S. P. A s s o c i a 
ç ã o  (D ram ática, G athctri -  

n s n se,em II  do Julho de 1885.— 
0 I o Secíetário,_H\ N iatisq .

Do ordem da  d irec toria  p rev i
no aos srs. socios que a récifca do 
corren te  mez te rá  lugar na  noi
te  de 12.

O sorteio dos cam arotes será  
feito no th ea tro  ás 7 horas da 
noite de qu in ta -fe ira ,  9 do cor
rente.

D esterro , L dc Ju lho  de 1885. 
— 0  secretario  H enrique Taca
res.

A N  N U N  C I O S

Este remedio precioso tem gorado dai Receita* 
çáo publica durante cincocuta. e sete anrtos, com
eçando-se a  sua mtinufitctura e venda cm 1827. 
Sua popularidade c venda nunca forio tio  exten
sas como ao' presente; c isto, por si mesmo, 
oíTerece a melhor prova da sua efncacia niaravib 
bosa.

K âo hesitamos a dizer que hão tem deixado 
em caso algum  de extirpar os vcrntcfr, quer em 
creanyas quer cm adultos, que se acharáo nfílie- 
tos destes Inimigos da vida humana,

N ão deixamos d c receber constaníeraente 
nilesíaçôes do mcdicos em favor da sua efiicaeia 
admirável. A  causa do successo obtido por este 
remedio, tem apparecido varias falsificações, de 
sorte que deve o comprador ter muito cuidado, 
examinando o nome inteiro, que devia ser

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Em C arap aaá tu b a ,  Acará, J a 
caré, M arm ol , e Capaoà, no A- 
m asonas, hav ia-se  desenvolvido 
as febres in te rm it ten te s  e m ias- 
m aticas, tendo fallecido no u l t i 
mo logar de 40  a 50 pessoas.

LITTERATURA

0  governo F raacez  mandou 
recolher á F rança  p a rte  da sua 
eçquadra  que se achava o p e ran 
do nos mares da China.

N a Cachoeira, B ahia, foi i- 
naugurada  a 7 do v igente  a im
p o r ta n te  pon te  im peria l D. P e 
dro II, so b re  o rio Paraguassú , 
e n tre  uquella aquella  cidade e í\ 
de S. Felis.

A bordo do paq u e te  am erica
no Advance ,chegou a 7 do ac tu -  
al o sr. Thom az J .  J a rv is ,  e n 
viado ex trao rd inário  e m inistro  
p len ipo tenciario  dos Estados-U- 
nidos, na  corte.

0  governo Inglez declarou 
nas duas cam ara s  que as nego
ciações eu tabo ladas  e n tre  a  I n 
g la te r ra  e a  Rússia, in te rrom pi
das por um momento, em conse
quência  da mudança de m inisté
rio, acabam  de ser rea tadas , e 
que am bos os estados asp iram  a 
chegar a um uceordo am igavel.

Q uanto  aos negocias do Egyp- 
to, o governo propõe-se cuidar 
em prim eiro  lugar de regularisar 
a situação financeira jdepois  t r a 
rá  do que  é referente  ao Alto- 
Sudão

D esappareceu da P a rah y b a  do 
Sul, ha  dias, Joaquim  Antouio 
P inhe iro , cidadão portuguez e 
negociante , ali, a té  h a  poucos 
mezes.

P inheiro  era  procurador e i n -  
v e n ta r ian te  cio espolio de A n to 
uio de f o n t e s  P in to ,  que falle- 
ceu n ’aquella  cidade d e ix an 
do fortuna superior a ..................
6 0 :0 0 0 $ .A execpçào de a lguns 
prédios, que não foram vendidos 
por h aver  opposiçào puf pa rte  
da fazenda nacional, Joaqu im  
Pinheiro  tra to u  de reduzir a d i
nheiro  todo o espolio de que era 
in v en ta r iu n te  e acaba  de fugir 
d 'essa  cidade, levando com sigo 
ceiva do 40:000$ do èxpulio, do 
qua l é único herdeiro o menor 
Joaquim  de Fontes  P in to , re 
s iden te  em Portugal.

Foram  re f  minado os l° te n e n -  
te  aggregado á a rm a de a r t i lh a 
ria  Raymnndo Perdigão de Oli
veira o o 2 ,J ten en te  aggregado 
á mesma a rm a  Olavo F rança .

0 ESPECTRO DO REI
VERSOS DE

M o r e i r a  d e  W a s c o n c e l l o s
(Ma> •a n h ã o — 1 8 8 4 .)

(Continuação)

— Occupeino-nos mais de p e r 
to do nosso assuiupto geral:

— O Espectro  do Rei, sin- 
theso p o li t ico— socioeratica, p< r 
M oreira de Vasconcell -s.

— E sse  livro vigoroso e ro 
busto, por si só b a s ta r ia  para  
formar uma reputação  superior; 
revolucionar mesmo.

Moreira de Vasconcellos es
creveu-o de um foi ego sem pau 
sa, quasi. diremos, sem reflec- 
t i r  pesadam ente ;  no acanhado 
espaço de dous mezes em que 
nós com peten tes  para  o provar, 
em que nós que lhe sentimos a 
vertigem do cérebro, a pulsação 
do sangue na sv e ia s ,o g l .r i l Ie av a -  
uiQSi satisfeito  .a v is ta  de ta n ta  pu
jan ça  de ta len to ,  de ta n ta  facili
dade de concepção, de tão ex
trao rd iná ria  abas tunça  de idéus 
e assiunptos originaes.

E ’ preciso que  se diga a l to e  
a l t iv am en te  es tas  verdades de 
bronze:

— Poucos têm a felicidade de, 
reunindo a fórinu á  a r te ,  a rima 
ao m étro , o tino e delicado espi
rito á sa ty ra  v a len te  o mordaz, 
accumulando facto sobre fact-, 
— originalidade sobre o rig ina li
dade, passagens históricas, v a 
riando de rythm o, de tons, de 
propriedade  de acção, de pro
priedade  de eslylo, am pliando 
figuras n ítidas  e completas, im a
gens c laras  e soberbas , harm o
nia superior e rim as não vulga
res, algum as, muitas, únicas e 
b r i lhan tíss im as , poucos têm a 
felicidade de p rep a ra r  em dous 
únicos mezes de um trabalho  
nervoso, um livro de versos tão 
magnífico, tào bem acabado, o 
mais ex igen tem en te  possível, 
para  quem q u e r ' enchergar as 
consus d ire itas .

Não têm apparecido  a meu 
ver, nu Brazil , muitos livros de 
versos, superiores  ao Espectro 
do re i; consultemos o nosso the- 
suuro poético, estabeleçam os pa- 
rare llos  en tre  os livros da mo
derna  geração e esse de que t r a 
to.

M oreira de Vasconcellos é um 
ta len to  perfeito , audacioso, re 
volucionário e que  abominando 
as ve lharias , bu rila  no seu g a b i
ne te  de trab a lh o  com a pac iên 
cia de um a r t i s t a  de raça, com 
a coragem forte  de uma organi- 
saçào na q ua l o sen tim en to  es- 
thético se d i fu n d e ,  as mais bei-

las estrophes  selvagòns.e inspi- 
, radas, g randes  e im ponentes co
mo as e te rnas  estrophes  da drea- 
ção.

A g en te  lê todos os versos 
desse livro encan tado r  sob uma 
im pressão e x tra n h a  e ag radá
vel .

— Parecem -se  a uma q u a n t i 
dade ilü m itad a  dc pedras p re 
ciosas, de beryllos, do tnpasios, 
de esm eraldas, dc onixes, de 
d iam an tes , de  prasios, de pé ro 
las, de coráes, de saphyras , de 
b r ilhan tes , de turquesas  — tudo 
isso ru ti lando , fulgindo. b r i 
lhando muito, accêso n uma c la 
ridade expontânea  e lim pidá, 
pelas linguas de fogo de um sol 
sc in tillador e rubro .

— O poeta  apanhou na sna 
syntliese toda a gestão do se
gundo império e fez do Rei a li- 
gura  legendária  á quem todos os 
factores do m ovim ento politico 
superior exprobram  c invecti- 
vam.

Cmno no phenom eno da Luz, 
os raios refractores do ta len to  
do poe ta  illm ninam  todas as 
phases da historia-politico-so- 
cial da Nação.

Cruz e  S ouza
(Çonlimta)

C O M M E R C I O

"S. Ifandeg»
D esle rro .  11 de  Ju lh o  

de 1 8 8 5 .
SABIDA

Laguna— biale nac. «Bmn Fi.n», m. 
J. A. de Faria, tons. 18, equip. 2, 
C. vários generos,

NAVIOS EM DESCARGA

Brigue nac. «Primeiro de Janeiro», c. 
vários generos.

RENDA DALFA NDF.GA
l)c 1 a 10 ......................  7 :8 6 9 $ 9 p
Dia iü . . * ...................  33$8S0

7:93Í)$575
MOVIMENTO DE MERCADORIAS

Forão entregues 976 volumes sa
bre agua.

E í i e w o j i n » P r o v Í M c s »  I
3“ SECÇÃO

Do l a 13 de Julho:
o- Geral............... 2:264s582
òü" jUt Especial____  283$044

2:547*626
84-85 Geral................  4:931*241

7:478*867

EDITAE3
'tt’lios«fSLas”o E*ím> viincl«3 

NOVO EDITAL PARA A ALFORRIA DE ES

CRAVOS PELO FUNDO OE EMANCIPA
ÇÃO PROVINCIAL

Em virtude de ordem de S. Ex. o 
Sr. Dr. Presidente da Província, con
tida em olíicio di I o do corrente mez 
sob ii. 165, manda o lllin. Sr. Ins- 
peclur fazer publico, que fica proru- 
gadoalò o dia 31 de Agosto proximo 
vindouro, 4 1 hora da tarde, o praso 
da apresentação de propostas para al

forria de escravos pelo fundo de eman
cipação provincial. Oulro-sim manda 
declarar que só serão acceilas as pro
postas cujos escravos sejão saudáveis, 
de constituição r.ibusta e dc bom 
comportamento, perferindo-se sempre 
o mais baixo preço e em igualdade 
deste as mulheres aos homens e en
tre cilas as que tiverem filhos meno
res.

Thcsouro Provincial de Santa Ca- 
lharina, em 2 de Julho dc 1885.—0 
2o escriplurario, ó B o -
n  i  f  -i c  i  o  3  3 r  3 .-3.

D E C L A R A Ç Õ E S

VIIMIIII l  m m »
ALVMI0 DF. c á i ü

De ordem da dircctoria previu > aos 
Srs. socios que a recita a municiada 
para domingo ultimo, fiemi transferi
da para hoje, devendo subir á scena 
o drama cm um prohgo e quatro a- 
cti s, denonítnailo—Jocelia  ou o 
marinheiro Vau-Rrowst.

Desterro, 14 delnllii *!e IS85.— 
0 secretario, H e n r i q u e  T a v a 
res.

M i T O l U M '
F0NDAT10N DU 

CLUB 14 JUILLET
Le comitê a 1’honneur iTinformer 

les membros de la sociélé que Ia cè- 
lèbralion do la fèle natimial et la foo- 
dali. n du Club aura Üeu au Grand 
Hotel, oti ils soul prfes de sc reunir, 
mardi prochain, 4 7 bcures du sojr,

B r a n ç o is  G-rizard.
G - e o r g s  QPcerre JT au isr ,
J e a n  B r id o n .

A H N Ü JN C IÒ B

E PECHIIÍ6BA
Vende-sc 16 braças de teiras, com 

frentes ás ruas da Conceição e Aurèa, 
ao saliiran largo municipal (Mallo 
Grosso). E’ no lugar mais bcün desta 
cidade, pela bonita vista que lèm.

Trala-se com— J o s é  B e i i ó .

Este remedio precioso tem Rozado ds. iccsitn . 
ção publica durartttí < incoenta e setc aunos, cora*» 
cçando-so a soa ni:. afactura c veada em 1627. 
Sua popularidade e venda nuaca forão tão exten
sas como ao presetr ; e isto, por si mesmo, 
oílcrccc a melhor prt . a  da sua cüscacia maravil
hosa.

N áo hesiíam cs a diser que ujo  Icm deixado 
cm caso aLun i da extirpar os vernter, <jucr em 
crcamjas quer em adultos, que se achatfto affiio- 
tos destes inimigos da vida humana.

N .io deixamos do recelser con ■ lanteinenta 
attcstaçfiss da médicos em favor da sua enieaeía 
admirável. A  causa do sucoosso obtido por este 
remedio, tem npparecido varias falsificações, de 
sorte que deve o comprador ler muito cuidado, 
examinando o nome inteiro, que devia ser

YtaÈp È B.A, MSESTÜCI
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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LITTERA.TURA

0 ESPECTRO DO REI
VEUíSOs 1HI

S S o re h ^ a  tüo 'V a s e o n c e l lo s »
(Maranhão— £884.)

(Continuação)

E ’ preciso lêr-se o livro e 
acom panhar com o gosto e com 
a observação as particu laridades 
do sen tim en to  e do estudo.

M oreira de Vasconcellos, com 
o seu engenho esp lendido , com 
as suas convicções l i t tc ra r ia s  e 
profundas, com os seus ideáes 
novos, com a sua pbilosophia 
grand iosa, a philosophia do ra
ciocínio,fez revolução com o E s 
pectro  do Rei, 1 como o prod i
gioso e in im itável maior poeta  
portntrue/. G uerra  Ju n queiro , 
com o seu estupendo e divino 
D. João .

No D. João  ha prodigalidade 
de idéias, esban jam en to  de im a
gens infinitas; nu Espectro  do 
Rei, de M oreira de Vasc mcel- 
los, ha a im petuosidade  n e v rá l 
gica de poesia  v ib ran te ,  a 
seiva de uma mocidade m uscu
losa e rija de saude .

— Por vezes parece que  sente  
a  gente aquellas estrophes  boas, 
um cheiro activo do sangue to 
do da organisaçâo^ de um corpo 
de a r t i s ta ,  de um rapaz  de alm a 
sym puth ica  e adoravel.

A segunda p a rte ,  «A visão 
do Cesar», que é o desfilar so- 
lerane e m agesta tico  dos t i tã  es 
da L iberdade  e do Direito , em 
versos g loriosam ente  heroicos e 
fluentíssimos; a te rce ira ,q u e  é  o 
T r ibunal Supremo onde im p e 
ram juizes soberanos; a quarta ,  
que 6 o — O rpheon T erres tre ,  
umus preciosas quadras  corre
ctas; das quaes re* timbra ovante  
a  lei do traiisformismo; a quin ta , 
a Agonia Nacional, onde a  sa- 
ty ra ,  o ridículo e o espirito  ge
nuinam ente  no táve l e elegante 
se consnrciam, a  sex ta , o drama 
— Psyohico, onde a  H is to r ia ,  a 
g rande m ãe da hum anidade  
exerce o seu poder inabalavel 
traçando  na fronte do Réprobo 0 
estigm a da ignomínia; a sé ti
ma, o Espectro  do Rei; a nona, 
P hases  Diversas; a  décima, Dis
solução Moral e a  décima p r i 
meira, o Sonho D oloroso ,— for
mam em to rno  a insp irada  ca 
beça do poeta  m oderno, do a r
t i s ta  superior, como que  um 
concerto, um a sym phonia  wag
n e r ian a  de g ritos .de  soluços, de 
risos, do beijos, de explosões de 
d ignidade, de epopéas de sen ti
m entos e de luz.

— «0  Fundibu lario  do E spe
ctro do Rei», p a ra  e s ta r  com a

phrase  sisuda e la rga  do au thor 
das Visões de Hoje, da Poesia 
scientifica e dos a Re talhos», o 
conceituado dr. M artins  Jun io r;
0 F u n d ibu la r io  do Espectro do 
Rei, repetim os, não necessita  
dos encomios nem dos elogios 
ad-JiQc p repa rados  para  a larm ar 
uns reclam es falsos e bom bás
ticos.

— 0  que elle é, o que elle 
vale, o que elle estuda, o que 
elle innova e aperfeiçoa ahi 
e s tá  para  os que lêem, ahi fica 
provado para  os que criticam 
sem paixões, p a ra  os que ap- 
plâudem  sem ficélles,

— E’ na tura l que no calor 
vivissimo da insp iração  o s 1 
da a r t e „ não convergisse todos 
os seus vemibnlos para  um nu 
outro verso, mas isso será uma 
circumst ancia, uma falha tão d i
m inuta  como um a m ancha no 
sul physico.

— P a ra  um n ababo , quo gas 
ta  á mãos cheias os thesouros 
da  su . bon ita  iiitollectuaiidade, 
que esperdiça  com profusão, 
com exubèranc ia , dm io um p e r
dulário , as  moedas furtes do seu 
ta len to  sadio, isso não pode ser 
defeito, não é, nunca o será.

Demais a té  hoje não se tem 
dado á  luz da publicidade um 
livro de versos umdernos com 
ta u ta  o rig inalidade  de fórma. 
com ta n ta  bellosa de rim a e de 
imagens, tão completo e tão 
opulento .

Cnuz e Souza
(Uontiuüa)

^COMMERCIO
& I(V uu lega

D este rro .  1 3  de  Ju lho  
de 1 8 8 5 .

EXPORTAÇÃO POIl CABOTAGEM
Furão despachadas mercadorias in- 

cionaes no valor de rs. 1:804$160.
IMPORTAÇÃO POR CABOTAGEM

Vapor «Vicloria» lumxc 44 vo
lumes de murcaih»rias diversas n i va
lor (coui-.nme as guias) de is.............
1 710*000.

ENTRADAS

Rio de Janeiro c escala— paquete 
nac. « Víeloria»,4- dias (D iiuras de 
S. Francisco), cotnm. D. F. Lima 
Rires, loas. 3G3, equip. 22, c. \a- 
rios generos.

Tijucas— Inale nac. «Maria Adelai
de»,! dia. tn. M, M. da Silva,lous, 
14, equip. 2, c. farinha de man
dioca.

8 A m  da

— Rio Grande do Sul, paquete nac. 
«Vicloria»,cmi)tn. D. F.Lnna Pires, 
tons. 3G3, equip. 22, c. vários ge
ne ros.

RENDA IVAI.FANDKGA
De 1 a l i ......................7:9123395
Dia 1 2 ............................ 21 $530

7:934$123
MOVIMENTO DE MERCADORIAS

furão entregues 45 udumes dos 
armazéns e 1 sobre agua.

' ('tiesau *•« 5“ i*o vi sn* i«*
3 J secção

De 1 a 14 de Julho:
.........................................  2:373*002

liai . . . .  283$044
2:050*040 

84-85 Geral.................. 5:303*097

8:020*343
e yggttSfcgBagw» sagas

S E C Ç Ã O  L I V R E

« J o m e t a  «

Quando copcebetrios u pensamento 
de vir a esto lugar prolligar os des
mandos de alguns dos alahamlns que 
por ahi se exlnhem «arrolando gros
so í , e que quasi sempre, nada mais 
significam do que uns adversários do 
trabalho, que não suji ibndo-se ás li
des conimerciaes da côrle preferem 
andar viaj úido, post■> que hoje por 
corria de uma casa, amanhã de ou
tra, sabiamos que nã » leriamos aca
tamento nem louvores tms círculos 
dos aduladores, porem, comu lenms 
sempre por movei fali nr aos homens 
sensatos, realisemr-s a nossa idêa as; 
somando n’es!a tribuna d» povo, pa
ra desviar do pruprio povoa i.mg se
rie do humilhações praticadas por Iam, 
typos.

Por conseguinte, respondendo com 
uma gargalhada de desconsideração 
ás banalidades e impropérios qúe.por 
ventura, sobre nós joguem os bcocios 
no inluilo de defénder as «eslrclia^ 
de cauda», concornmd.i assim directa 
e poderosa mente para o (^respeito â 
sua própria terra, e, con^gninleiiicu- 
Le n si prnprios, cnnliimamos na exe- 
cuçã ' da empreza encetada.

E d’esí’atle, sustentando UuJo 
quanto dissemos cm nosso piimeu, 
ailigo, pefb motivo qmi se evidencio 
no penúltimo pen do do mesmo, en
tramos em outras considerações, re
pelindo que as nossas accusaçòes não 
vão á colleciividatfe de cometas, uno 
áqi.elles que têm feito jus a cilas.

üs «cometas», com honrosas ex- 
cepções, desconhecem iiileirameuie o 
que ô sociedade, e assim é que ten
tando mctlerem-se «á gente», nos 
nossos saiões, oiremiiserevem-se ao 
ilesempeuho da missão pouco honro
sa de «cacete--» de salão, a qual de.-- 
empenham com maesiiia, como nés
cios que sã

Som près-tarem a devida c-ojiside- 
'•ação ao lugar em que esllo,'i.l*'ixaüi. 
muitas vezes, dnmmatem-sn pejo uti- 
ihusiasaio que impera em qualquer 
baile «Feívian.)»,e despejam phrasra- 
do banal. sem nex > paia obterem o 
titulo de conversados o cspiiiiuosos !

Orgulhosos da sua ignorância, des
prezam áquellesu quem deviam aca
tar, menosprezam a iiilidligenle e il- 
iustre- classe caixeiral, Com a qual 
deviam conviver do que resultaria re
ceberem lições de moral.

Nos bailes, sem mediiem a boa íè 
de qualquer ingênua, exploiam-ii’a 
upregnainL-se negociantes do larga 
esphera, sem a «varredores» lerem 
ainda chegado !

85-80 > j f ralfhspet

i que atirados dc longo pelo furacão do 
egoismo, deixarain-rda, esqueceram- 
n’a.

E que venham contestar-nos que 
resp.-tideremos cem o h is lariço do 
baile, cujos convites foram ria tar
de do proprio dia e pessoal mente, 
mas no qual fomos encontrar com- 
missão de «ciaque, casaca e luva», 
criada, etc. 11?...

E’ applicavel ao caso, o provérbio: 
«Quem não sabe é o mesmo dc que 
quem não vè.»

N .
P. S. Encheremos amanhã o vro- 

s io  do Qo nseru2.dor> ,

D E C L A R A Ç Õ E S

8 .  IA

Piulicipo aos srs. socios que a ié- 
ciia do coriente mcz lerá logar do
mingo, 19, com a peça em 3 acltíS 
dc George Satul

P :: :  S I R O S A M O Õ
c ; c lUieJiá em í aet - do dU bncl» 
Cstllnrin-en.se o sr. Josè Ramos da 
Silva Junior

0 PiO DO MiCHO
ensaiadas pulo nosso inteligente e ze
loso Cuusocio o sr. Jusè de A ranj o 
Goutinho.

0 soileio dtiS Cumarules será feito 
ás 5 boias da larde de 'sexta-feira, 
17, n i salão di» thealro,

Peça'aos srs. socins n"obséquio de 
mandarem buscar os seus cariõos-re- 
cibos alô ás ü horas da tarde ilc do
mingo.

Secretaria ua S. P, A s s o c t a -  
J ã o  D r a m a - t ic 'i  ?.a,iha,r>i,. 
n,37ise , em 13 deJulho ile 1885.— 
O í* Secretario, U .  JSTuries.

C’ abaixo assignado, prctemh udo 
relimr-.-e brevementodesta provincia, 
Conviiia, por isso, a todos que iive- 
rem emita,', contra n  ta < m; ;eza a 
apresenta!-a n > irspec-ljvu escriplurlij 
aió o fim. d o c irrente me/. depms do 
quando nã i re responsabilisaiá polo 
pagamento.

Desterro, 10 de Julho de 1885.— 
A r t .n u r '  L y o r r , .A L e .s a n ,:Z é , 
ngenhe.iro chefe.

Vendc-sc 10 hraça.-. de lei ias, CfUll 
frentes ás ru.ns da C-mceição e Amèa, 
ao salur ao. largo municijiaj (.V mu 
GruSSii). W tiii lugar ui,.is bidlii desta 
cidade, pela bonita visia que tôni. 

Trata-se com— J o a J  1 ó .
Fmalmento, alguns iPelles ha que 

não só desconhecem os mais cuuiesi- 
iihos princípios de civilidade, de mo
ral, como ainda os prnprios generos 
que se propõem a vender. v õ i l  :0 ior&S p s . r a  O « J c r  l a l

Família, tguoraiu o que suja, por- d o  G o r í im e r c io .»
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A c l i a - s c  n ’ c$ ta  ca  p i la i  ciíf fl a c s  m a .  
f a m í l i a ,  o  n o s s o  c o n t e r r â n e o  F r a n c i s -  
c<> L ;j í z  d a  S i l v e i r a ,  e s c r i p l u r a r i o  
d'Al fu ml cg; i dc Sanlos.

14 DE JULHO
Ottn um brilhantismo, que nada 

(Ícoo a dever ao iíos demais annos, 
cominéhiiinm a patriótica calunia 
franccza desia capital, no Grande Ho
tel, essa gloriosíssima data.

N oticias  recebidas  em L on
dres dizem que m am uericano 
q u é este  ve em 13 a thu ra , n o Ma r 
Negro, vio m uitas  fabricas de 
canhões em p lena  aetiv idade , 
sob o disfarce de hosp itaes  e 
asylos.

Consta que o capitão Eads, 
que  h av ia  sido contraetadu  pelo 
aovem o para  Fazer os estudi s 
para  o m elhoram ento da b a rra  
d o Rio Gr ra n de do Sul, resol veu 
desis t ir  d’esse contracto, em vis
ta du seu mau esfcad > de sau d e .

O grande cyclone, que  nccor- 
reu no golfo de Aden, não só fez 
naufragar o navio de guerra  
francez R enard , como tom bem  o 
vapor inglez Spek H a ll , que  ia 
em viagem de L iverp tn l para  
Bombaim.

Com exeepçào do pilo to , que 
foi recolhido por um navio, dois 
d ias depois do naufragio, todos 
os passageiros e tr ipu lan tes  p e 
receram.

O si*, vereador Visconde de 
S an ta  Cruz, ap resen tou  na ca- 
m ara municipal da eôrte, uma 
proposta  para  o fechamento das 
casas com m orciaes— aos domin
gos e d ias santificados— exce- 
pção feita  das p h an n ac ia s ,  ho 
téis, bo tequ ins , etc.

E*’, incontestave lm ente , uma 
excellen te  medida, m axim e para  
a nobre  classe caixeira!.

A adm in is tração  dos Telegra- 
plios do Estado  O rien ta l, tendo 
subras de m ateria l,  oflereeeu á 
D irectoria  Geral dos Telegra- 
plios (beste império, pelo preç > 
do custo de 1$8Q0, isoladores de 
modelos adõptados V esta  r e p a r 
tição e 15 buie lladas de fio.

A lgum as senhoras inglezas, 
residentes  em Paris , reuniram- 
se afim de resolverem  supprim ir  
nos vestidos de soirée, o decote 
quadrado.

A este  respeito  diz o G ü  
Rias:

Não sabemos porque as i n 
glezas que, em geral, nada teem 
a m ostrar, se occupam destas  
coisas. Melhor fariam ellas se 
tra tassem  de reform ar o calça
do, porque  é im possível e n tra r -  
se lu u n  õmmbus e ficai' em fren
te de uma ingleza sem lhe p isar  
os pés, tão desenvolvidos que 
elles sâo.

LXT TER  A T U R A

0 ESPECTRO DO REI
VERSOS DE

M oreira de VaeeoneelloB

(M  a ra n h ã o — 1S 8 4 .)
(Conclusão)

A critica que o desm in ta , a 
critica que  o prove, pm uunci- 
ando a u ltim a pa lav ra  du senso 
e da verdade.

E  depois Moreira de Vaseon- 
cellos conhece a construcçào do 
verso e tem sobre  van tagem  a 
todos os poetas  brasileiros e 
portuguezes, os accentus toni-

nhores  absolutos do paiz, que o 
eom inaudante francez vai t r a ta r  
de reorgan isar.

O local escolhido para  ser 
collocada a es ta tua  do conselhei
ro B uarque de Mace lo, foi na 
area  ju n to  ao edifício de S.  Di >- 
go, na eôrte , onde fuiicoionao i 
escriptorio  da via p e rm anen te  
da  e s trada  de ferro D, Pedro II , 
sendo ao mesmo tem po essa a rea  
con ven i en t e inen t e aj a rdi ii a da.

No dia 10 do vigente foi cnl- 
locado, no salão de honra  do Mu- 
seo Botânico do Amaz mas, o 
re tra to  a oleo do dr. José  L u s
t r a  da Cunha Paranaguá Filho, 
ex -p res iden te  d’aquella  e de nos
sa  p rovíncia .

EXAMES

Em n in a d as  salas do Lyceu 
de A rtes  e Officios, devem eoine- 
çar a 20 do co rren te  os exam es 
geraes de p repara tó rios  aos cu r
sos superiores, achando-se  ins- 
cripto regular numero de e s tu 
d an tes .

Os exam inadores  são:
Portuguez e Francez — Dr. 

Jo sé  H e n r iq u e !d e  Paiva.
Philcsophia e Rhelorica  — 

Joaqu im  Ignacio d ’A rn iz a u tF u r 
ta d o .

Historia e G eogm phia—Dr. 
Francisco  da Cruz F e rre ira  J u 
nior.

ín g le z — Pedro Caetano M ar
t in s  da Costa.

A rithm etica  e A lgsbrã  — Ely - 
seu G uilherm e da Silva.

'Latim —' Dr. Joaquim  T av a 
res da Costa M iranda.

Seguia íiontern para a cérle a cor- 
vela americana NT^pszfc.que ha dias 
se achava ancorada em Sanla Cruz.

XáVIEE DE M0NTÉP1N

S. ALTEZA 0 AMOR
DRAMA PARIZIENSE 

S E G U S Í D A  E - .^ S V rE  

XI
Paulo Joubert, acordando muito ce

do, onmi) costumava, apressou-se em 
contar â sua mãi o encontro que na 
vesperi levo com a pobre Clara, em 
BitignijlVesj proximo dos bnulevards 
do suburbto, eo  que entre alia a elle 
se deu

— Queres ser boa comungo como és 
sempre ? perguntou elle a sua mãi.

—E' o que eu desejo, filho, respon
deu a velha senhora.

—Pois oem, antes que en vá para a 
oíficina, chega ao com modo da sra.Car- 
,nut o sabe noticias d*elU e da filha.

—Porque não vais tu mesmo ?
— Porque é muito cedo, e. no caso 

de estar o perverso do marido, acharia 
esquisita a minha visita, o que não se 
dará com a tua.

pela escada, e -ó então fez--m silencio... 
A senhora bateu ?...

—Muitas vezes... mas não nie abri- 
ram... Será possível que a sra. Carnot 
jâ tenha sahído ?, .

—Não creio..- observou a visinha. 
Ah ! meu Deus, meu Deus, tartamu- 
deou em seguida ficando muito pallida 
e com os olhos arregalados por uni es
panto invencível.

—0 que é ? perguntou a sra, Jou
bert.

— Repare...
— Em que
—Olhe para alli, na sua frente...de

baixo dós seus pés...
A sra. Joubert abaixou os olhos e 

viu uma larga mancha de côr verme 
lha, escura, que, começindo debaixo 
da porta, se.estendia pelo patamar.

—Misericórdia ! exclamou a velha 
senhora, que ficou tremula. 0  que será 
Isto, meu Deus ?

— E’ sangue...
—Mas eu tão houve hontera aqui uma 

desgraça, com certeza...
—Não, não diga uma desgraça, diga 

antes um crime, interveio a visinha. 
E ’ preciso que se mande chamar o com- 
tnissario de policia... elle mora, feliz
mente, perto.., Deve ser já... e eu mes
ma vou. .

A visinha desceu precipitadameute a 
escada.

—Bom, lá vou.
A sra. Joubert não disse maiá nada; 

desceu os tres andares do lanço do pré
dio em que morava, o subia a escada 
que ia ler ao coiumodo habi tado por 
Clara.

Chegando alli, bateu da lava 11a por
ta, depois cora m;ws força e afinal :cmn 
toda a força. Ntio obtev- resposta.

Um tanio inquieta com o silencio e 
desanimada de obter resultado insistin
do em bater, ia retirar-se. Mas a brio
sa urna porta, 0 uma visinha, tendo na 
mão uma folha para tomar leite, appa- 
receu.

— Oh lá, é a senhora, excellente mãi 
j o u b e r t ?

—-Sim; sabendo que a sra. Carnot u 
a filhinha estavam encoramodadas, vim 
fazer-lhes urna visita e saber noticia-...

—Ah 1 não hão dó ser boas as noti
cias que obterá...

— Porque ?
—Houve ahi esta noite um barulho 

infernal ! Ah! minha boa senhora, que 
rôl0 ! Discutiram.,, 0 mando gritava 
de modo q.ue fazia tremer as paredes! .. 
Oh ! ó um grande canalha esse ho
mem ! !

—Pensa assim ?
—E juro !... Anda cmi ti nua meu to 

bêbado 0 deixa a mulher a a filha para 
alli estalando de fome... Depois da bac- 
chanal de hontem, ouvi uma balburdia

ens, a p a r t i r  rio princip io  do 
todos os versos, 0 que  observou 
m uito em algum as p a rte s  do seu 
livro, 11a maior porção de e s t r o - 
pbes.

Isto, que  desde 0 E spectro  do 
liei elle pólo  consti tu ir  uma 
rega 110 Brazil, especial meu le 
sua, pelo menos a 11 le os p ro 
cessos des vers 'S publicados em 
volume e que e lle  os ana lysa , 
ficará perfe ita  e c lara m ente  as
sen tado  nas «M anhãs Sonoras» 
pmelueto da  escola ly r ico -p a rn a -  
s iana  e que  se deverá seguir á 
appariçâo Ho E spectro  do Rei.

0  que me salie da pem ia, a s 
sim, vertig inosa m ente , é tudo 
q uan to  me merece a im p o r tân 
cia a r t ís t ic a  do autor, são os 
suffragios da m inha adm iração  
convicta  e francam ente  livre, 
por um ta len to  nosso, o r ig in a l , 
despido das crenças caducas e 
appare lh ad o  para  0 augusto  con
gresso das ideas 0 reformas l i t -  
te ra r ias .

— 0  que é o Espectro  do Rei, 
sen te -se  em cada pagina  que se 
lê, em cada rima que se nota , 
em cada figura que se observa.

Desta allure  fob ric itan te  do 
livro, desta  m aneira  de v ib ra r  
ns seus sen tim en tos , deste  gei- 
to todo particu la r , das m ú lti
plas faces da expressão, — 0 poe
ta  ab re  com a s^a  syn these  po- 
litico-sociocratica um a excepçào 
de valor, e n tre  os mais selec tos 
cultores da poesia narhnm.L- •

A sua observância , a sua ex- 
periencia  na tu ra l ,  a sua p ra t ic a  
abso lu ta  em todas as cousas e 
factos da vida, reunido  tudo  
isso á  fecundidade do seu p en 
sar, collocam-n*o em Iogar espe-

Biissan.tlo pela frente do comsii'M<Hla 
' parteira, grilou:

— A sra; Cuniot foi assassinada esta 
noite... Está escorrendo sangue por de
baixo da porta... Eu vou chamar o 
com missa rio...

A sinistra noticia espalhou-se pela 
casa com a rapidez da sceutelha ele- 
ctric 1.

Quando, doz minutos depois, chegou 
0 magistrado, acompanhado por dois 
soldados e um serralheiro, a escada es
tava cheia de curiosos, que discorriam 
sobre o crime, ou, melhor, sobre a pre- 
sumpção d’elle.

Paulo Joubert era um (Velles, e es
tava aterrado.

0  serralheiro a brio a porta o jâ  sa
bemos o espectáculo que se apre-eutou 
aos olhos dbs curiosos.

O commissario mandou evacuar 0 
palarnar e sé consentiu que ficassem no 
quarto Paulo Joubert, sua mãi e a v is i- 
nha. de quem podiam sar obtidas in- 
formaçâes úteis, e, antes de começar 0 
interroga to rio, mandou um agente do 
policia â prefeitura,

0  agente chegou à prefeitura meia 
hora depois e fu 1 lotu .,’0 chefe da re
partição. que raaitdbu prevenir imme- 

, diatameiite 0 promotor, 0 commissario 
jo uru dos médicos.

—Qmiss são os agente-1 que estão á 
' disposição? perguntou elle em seguida.
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ciai e disfcincto ao nosso p eq u e 
no m undo de le tras ,

M oreira de Vasconcellos não 
esperd iça  a sua ac tiv idade , não 
faz pa ra r  as funeções o rd inárias  
do seu cérebro e cede ao impulso 
vigoroso d ’tnna vontade  e n é r 
gica, ao m ovim ento  propulsor 
das suas ac tivas  disposições men- 
t a e s .

E inquanto  faz sah ir  dos p re 
los o E spectro  do Rei, construe 
um outro bello edifício poético 
as «M anhans Sonoras, escreve, 
chronicas a rt is t ico -l i t te ra r ia s ,  
conciue uma comedia original 
«O F a to» , revê provas da Luz 
da R am pa, novo t ra b a lh o  da es
cola- sensua lis ia  e p re p a ra  <-s 
in s tru m en to s  de com bate p a ra  a 
Synthese  R e l ig io sa e — A famí
lia .

Desta  effervescencia de lu ta ,  
ap re sen ta -se  á critica com as 
suas convicções, com os seus 
exemplos n ’um livro rep u b li
cano de ideas reso lu tas  e firmes, 
moldando o seu ideal pelos seus 
conhecim entos e pelos seus con
frontos.

Seja te im osia , seja ex trav a-  
gancia  no gosto, o que é certo e 
que o Espectro  do Rei, dc Morei
ra de Vasconcellos, ê um livro 
decente  e ad ian tado , novo e 
o rig inal e que se nào in teressa , 
se não im pressiona ag radave l
m ente, de um a fórrna e levada  e 
boa as divindades l i t te ra r ia s  de 
lliati.a e papelão do grande tem- 
ple myt-hologico do ju ry  a r t í s t i 
co brasile iro , tem para  mim o 
valor iu tr inseco  de uma obra es- 
c r ip ta  in sp iradam ente , baseada 
em factos históricos cia maior 
gravidade social.

— E' um prefeito poeta  que 
v ib ra  a  theo rba  g igan tesca  dos 
assum ptos  necessários, co llecti-  
vos, no presen te , para  fazer ae- 
cordar o brio e a d ign idade  n a 
cional no futuro; com a cora
gem civica de G am bo tta  e a ver 
ve incom parável de V oltaire .

Merece muito da justiça, da 
im parc ia lidade  da critica  e esta  
que  o considere, que o receba 
como é de seu dever res tric to  
fazel-o, não por osten tação  b a 
nal, por nina vaidade imbecil, 
mas pe la  força consciente  dos 
esp ír i to s  varonis  e sensatos que 
são obrigados a fitar a  luz em 
todas as suas mais am plas m a
nifestações e em qualquer circu
lo que ella ab ran ja .

M aranhr v I o de Jan e iro  de 
1885.

, 'C r u z e  S o u z a , i

COMMERCIO
% Iía m le j? n

D e s te rro , 1 4  d e  Ju lh o  
de 1 8 8 5 .

IMPORTAÇÃO DIRECTA
Manifestou n paquete nac. «Rio 

Grande» os volumes seguintes: 8 far
dos fazendas; 0 caixas ditas; 3 ditas 
ferragens; 6 ditas fio d’algodão; 7 
ditas diogas; 1 dita cartazes.

IMPORTAÇÃO POK CABOTAGEM
0 mesmo paquete trouxe 224 vo

lumes de mercadorias diversas no va
lor (confirme as guias) de rs. 2.800$

ENTRADAS
Rio de Janeiro e escala — poquete nac. 

«Rio Grande», 3 dias (15 horas de 
Paranaguá), cotnm. capita i-tenenle 
Belltan, tons. 500, equip. 50, c. 
vários generos.

Laguna —paquete nac. «Humaytà», 
7 horas, coam. J. D. da Nativida
de, tons 117, equip. 21, c. varies 
generos.

SABIDAS
Laguna—hiale nac. «Julita», m. L. 

G. da Rosa, tons. 17, equip. 2, em 
lastro.

Mor uevidêíj e escala— paquete nac. 
«Rio Grande», comin. capilãp-le- 
nenle Belhan, luiis. 500, equip, 50, 
c. vários generos.

RENDA DXLFANDEGA

De 1 a 13 ......................  7:998,^545
Dia 14 ............................  2:070$730

í(f:0Ò9p75
MOVIMENTO DE MERCADORIAS

Porão entregues 103 volumes dos 
armazéns e 13 -sobre agua.

Tliesoon» G‘ n>vine,i:íl
3‘ SECÇÃO

De l a 15 de Julho:
or jj..) Geral............... 2:0268518

* ( Especial . . . .  314,8448

" 2:1)40$966 
84-85 Geral.................. 5:450$72i

~8:397$687
«r*~y. aam.xgsxr tg«êvgn

SECÇÃO LIVRE

. se de uma tispecie de matéria viscosa, 
e o appetlto desapparéee. O paciente 
sente como que' grande peso uo est<iina- 
go, e ãs vezes, tima sensação de vazio 
no mesmo nrgão. Na boca do estonjago 
ha muita fraqueza; e a nutrição não 
produz satisfação alguma. Os olhos 
empanam-se, e as mãose os pé- esfriam, 
o tofiiam-se viscosos. Algum tempo de
pois principia urna tosse, secca no co- 
meço, e, nm seguida como uma expecto- 
ração esveidmhada. O doente queixa- 
se de um cansaço interminável, e,quan
do procura dormir um pouco, nenhum 
allivio sente. Logo depois, o enformo 
torn i-se nervoso e irascível, e o seu es
pirito não vê senão tristes presagios. 
Elle sente ver ligem o uma especie 
de tontura na cabeça quando se levan
ta subitamente. II r pr-i-ão do ventre; a 
pelle tornaTse secca e quente alternati- 
vaniiifte; o sangue acha-se ospe.-so e 
inartt-; a côr do branco dos olhos ô a 
ma rei lenta; a a o u r i n a é  quasi nenhu 
m.i e muito corada, ileixrrido um depo
sito no vaso.

Ü afligido è muitas vezes obrigado a 
vomitar os alimentos que toma, ê estes 
vomites deixam-lhe nu boca uni gosto 
umas vezes amargo e outras vezes ado
cicado. Esie estadode cmisas è frequen
temente seguido de palpitação do c o a
ção. Enfraquece a vista do doente.e el
le pan co ver nódoas diante dos olhos, 
sentindo um grande cansaç » e debilida
de. Estes syrnpiornas apparecem cada 
um por sua vez Dizem que o terço da 
nossa popti luçâ > soffre d'aque|la enfer
midade sob Jguma das suas fôrmas. In
dubitavelmente, os médicos sempre «e 
enganaram sobre a natureza da citada 
moléstia. Alguns truturam-sra como 
afftrcção do Hg-ulo; e outros emio dono 
ça dos rins; mas nenhum tratamento 
conseguiu cural-a, porque o remedio 
devia s-r susceptível de obrar hnrmo- 
nios imente sobre cidi  um d’aque|!e8 
orgãos, e também sobre o estômago.

N *s c isos de Dysp.qisia (sendo este o 
verdadeiro nome da enfermidade) todos 
os citados orgãos, desordenam-se ao 
mesmo tempo, e precisam de uma medi
cina que possa obrar sobre Iodos ellas 
simultaneamentt?. O «Xarope Curativo 
de S igol» produz um pifei to mágico em 
esta classe de padecimeutos dando mu 
allivio quasi immediato. O Medicamen
to vende-se por todos os PharmaêfH ti
co-; e íioticirios do mundo inteiro,e pe
los proprietários A. J While(Lunite-i), 
17, Farrigdon Uoao. Londres, E. C In- 
glater ra.

C<iífii©S.ni8
Que tuulã [Jó ile m  offurecer etn con

traposição aos nossos aigumenlos sé
rios c convincentes, não precisava 
que u dissessem; nós o sabíamos.

Ainda que confiada a pennas há
beis u tarefa da defeza será improdu- 
cliva.

Temos razão para accusar e quan
do a accusação mulda-se tia verdade e 
íundatiienla-se em factos, é impossí
vel, mèramerile impossível contrapôr- 
se a ella unia defeza plausível.

li’ isto um principio geralmenle 
conhecido.

De sobra dão estes periodos para 
enclier o tal toaszo; voltamos, pois, 
a gozar das carícias dos que nos são 
caros, tia família.

E passem bem, venl js á pòpa.
JSÍ.

Que eníerinidade é esta 
que nos accoinmelle ?

Gomo o ladrão quu nos at»ea à noite, 
ulla accommuttu-iiOi ás uccultas. Os 
uílbgidüs d'est i doença têm dôros de 
parlo, do ludus e, algumas vezes, decus- 
tns. Nào querem fatiar, a sentem ne
cessidade da dormir. Porcebose na bo
ca um sabor dàsng- idaval pptucipal- 
rneute pula manhã. Os dentqs cobreia-

D -p >si tarios tia Prpvincia do Rio de 
Janeiro: no Itio do .Lin°iro. D-niingos 
Vieira e Ohu., João Luiz Alves, Geo 
Siiivílle o Chia.G. Francisco Leandro, 
Fon-mcu e Alves. o*oo Sam Si mão de 
Monhuassu, Hora cio de Iíentus

Depositários na Província de ív n,Ca
lha rina: em Desterro, Ruulino Horn A 
Oliveira; o ora São Franci.-co d > Sul, 
Alexandre Ferreira Pinto.

EDITAES
Thesotiro Provincial

NOVO EDITAL TARA A ALFORRIA DE ES

CRAVOS PELO FUNDO DE EMANCIPA
ÇÃO PROVINCIAL

Etn virtude de ordem de S. Ex. o 
Sr. Ur. Presidente d;t Província, um- 
tida cm officio do Io do corrente mez 
sob n. 165, manda o Ulm. Sr. Ins- 
pecLor fazer publico, que fica proro- 
gailo até o dia 31 de Agosto proxímo 
vindouro, á 1 hora da tarde, o praso 
da apresentação de propostas para al- 
fiHi ia de escravos pelo fundo de eman
cipação provincial. Uulro-sim manda 
declarar que só seião acceilas as pro
postas cujas escravos sejão saudaveis, 
de constituição robusta e de bom 
compot lamento, pcrfenmiu-se sempre 
u mais baixo preço e em igualdade

deste as mulheres aos homens e en
tre cilas as que tiverem filhos meno
res.

Thesouro Provincial de Sanl<a Ca- 
iharina, em 2 de Julho de 1885. — 0 
2o escriplurario, J[da>r'cia>T,.o B o 
n i f á c i o  S o a r e s .

rB’lieso*ii-o P ro v in cia l
De ordem do Ulm Sr. In-pector do 

Thesouro Provincial, sa faz publico 
que, em cumprimento do que determi
na o a Pt. 17 do regulamento que bai
xou com o ucto do Exm, Sr. Presiden
te da província de 30 de Junln de 
1883, se acha aberta á b mea do cofre 
em ti dos os dias oteis, durante os me- 
zes d" Julho e Agosto do corrente uhno, 
da cobrança do Io semestre do imposto 
sobre o commercio, de que trata o nrt. 
3o da lei n. 1088 de 8 de Abril de 1884.

3a Secção do Thesouro Provincial. 
4 de Julho de 1885.—O ohofaole Sec
ção, A n to n io  L u iz  do L iv ra m e n to .

DECLARAÇÕES^

ASSOCIAÇÃO  D R A M A T IC A  C A T E A M S E
Participo aos srs. socios que a té- 

cita do corrente tnez lerá lugar do
mingo, 19, com a [teça em 3 aclos 
de GeòrgtiSaml

O  P R I M E I R O  A M O R
e a comedia em i neto do dislincto 
calhaiinense o sr. José Ramos da 
Silva Junior

0 PIO 00 SV10CHD
ensaiadas pelo nosso inteligente e ze
loso consocio o sr. Josè *de Arauj t 
(loulmho.

O sorteio duà camarotes será feito 
ás 5 horas da tarde de sexta-feira, 
17, lio salão do theatro.

Pcç > aos srs. socios o obséquio de 
mandarem buscar os seus cailõos-re- 
cihos alè ás 6 horas da tarde do do
mingo.

Secretária da S. P. A s s o c i a 
ç ã o  C a /lh a ífi-
n s n s 3 t em 13 deJullu» de 1885.— 
O I o Secretario, J J ,  LTun.es,

ANAUNCIOS'

Acha-se de novo- (uncionamlô o 
antigo Vispora á rua Áurea.

Taranto

vendedores para o «Jornal 
do Commercio.»

Vende-se 16 braças de terras, cem 
frentes ás ruas da Conceição e Aurèa, 
ao sahir ao largo municipal (Malln 
Grosso). E’ iin lugar mais btdln .h*si 
cidade, pela b mita vista que têm.

T.ala-se com— J o a i  W è ijó .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


